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Flagrante' do banquete em ho-
menagem eDom Joaquim'

PQr ocasião do jubileI: episcopal do Arcebispo MetropoiitalÍo, D. Joaquim Domin­

gues de Oliveír», trnnscorrído no dia 31 de maio últinÍp, .; Govêrno d;o���fad(l' ofe­
receu an representante máximo do clero em Florianópolis um banqueteno FlJJá�io.
da,Agronômka: Os 'flagrantes registram aspectos daquêle acontecimento, ,i1tIci�l.
m�nie quando o Governador Celso Ramos saudava o 'homenageado e em seguida
o momento dtf:q�� �L�,�aq'�}�l, jt.o,]���n�, ��m_ d Arcebispo �Oaâjutor, ? Felícío
de Vasc-onct'll1s I.' C,)I":l o \U!oml.a!ndante ,do . !.)n'Dlstnto Naval, Almirante Munlo Vasco

do YaHe Sflva, soprava as velinhas do bôlo comemorativo à data

Cassacões
t

' terminaram,
ritos·

--

vao

SANTOS, 15 (OE) - Tãó
10[0 soube-se da cassação
oficial do mandato do Pre­
feito José Gomes e do lfe­
sidente da Câmara Munici­
pal de Santos, sr. João Ig­
nácio de Souza, a edílídade
santista reuniu-se na r�si­
dencia do Capitão dos Por­
tos do Estado. de São Pau­

lo, Capitão de Mar e Guerra
Júlio de Sá Wazirrembach.
Dessa reunião, participaram,
militares do Exército e

. da
Marinha. Para Prefeito, e

por unanímídade de votos,
os edis elegénam o Capitão

, de Fragata Fernando Salar­

rielel, radicado em Santos

há 16 anos; e para vice-Pre­

feito, o Major do ExércUo
José Amaral Garbogíní do

Quartel General de Santos.
Para presidir a Câmara,' foi
eleito o vereador Júlio Mo­

reno, que se mantem na edi­

lidade desde a primeira le­

'gíslatura municipal. Na re-

PIB Reu'neuse
hoje
BRASíLIA, 15 (OE)

Pela primeira vez desde a

deposição ·do sr. João Gou­

lart, reune-se amanhã em

Brasília a bancada . federal
do PTB .. Vai sistematizar a

linha de oposição ao Go-

'vêrno Castelo Branco.

aro, 15 (OE) São con-

traditórias .

as notícias sô.
bre uma nova lista de cas-.
sação de mandatos e sus-

·"'-®Psã.o de direitos políticos.
Enquanto a Assessoria de

Imprensa da Presidência
da República afirma que o

Presidente considera encer­

lado, o período de vigência'
ao

..
art. 10, u Ministro Luis

Viana Filho, chefe da Casa
Civil . da .Presidencia, ínror­
mou que será divulgado
uma última lista, contendo
40 nomes, aproximadamen­
te.

inqué-
RIO, 15 (OE) _ Não se­

rão mais divulgadas listas

de cassaçúo de mandatos e

suspensfLo de direitos polí­
ticos, por te.. expirado o

prazo de vigência· do art. 10
do Ato Institucional. A in­

formação foi dada pelo Se­

cretário de Imprel).s;t da

dispositivos do Ato Instit\1- _-:----�

�����;. p�:s:;��!� co: in� P'ROMOIOR CONTRA BRIIIOtA
quéritos em todo o país, cá­
bendo ao Presidente da Re­

pública julgar' em última
instânci.<t.. a situaç8.0 do
funcionalismo envolvido, po- f

dendo os implicados ser

demitiqos, suspe!lsos, postos

Presidência da República,
sr.. José Wambertto. J;'or
outro l.ado, o sr. Franéisco
Monteiro, Secretário do Ma­
rechal Taurino de Resende,
na Comissão Geral de Inves­

tigações, escl�recéu que con-=
timia em vigor os demais

em disponibilidade, refor­

mados, aposentados, trans­
feridos para a reserva, etc.
No l.'tdo estadual, as deci­

sões caberão ao Governa­

dor e no âmbito' parlamén­
tar às mesas das resl?ecti­
vas Câmaras.

geiros ..

,Mais Supensão de·Direilo.s.politicos
'1

RIO, 15 (OE) _ 4 novas Saúde, Expeãito Machado
listas de cassação de man- da Viação, J'lir Dantas Ri­
datas e suspensão de direi· . beiro da Guerra e Eugêni.o.
tos políticos foram divulga- Caiard, Ministro de ASsun­

das no fim da semana, rela- tos EconômicQs. A última

cionado os nqmes de mais relação divulgada aos últi­
setenta e um cidadãos. Até mos minutos de ontem, é
() momento, sob� .a 108 o nú- encabeçada pelo Governà­
mero de pessoas atingidas dor do Amazonas sr. Plínio
pelo art. 10 do Ato Institu- Ramos Coelho. Seguem-lhe
donaI. Nas novas relaçÕes o embaixador Hugo Gou­
figuram os nomes de depu- thier de Oli.veira Gondim,
tados federais, ex-ministros os dIplomatas Jaime de
do Govêrno depôs�o. um Aze'/edo ]'1.(lo?'0ues, Jacvr

diplomatas e Almejda Roodrigues e Aritôo
funcionários da Petr�obras. nia Woulhair e a sr. Luiz

;:'·�itam,.::;e .. entre .. ,ê1es, ex-' Gonzaga Santos,
�::. .,- "",_-_- .

PORTO ALEGRE, 15 (OE) ria Geral do 'Estado ao Tr.i­
_ Será sorteado hoje em bunal <te Justiça, para jul­
Porto Alegre o representan- gamento em segunda ins­

te do Ministério Público, tância, I)O qual são indica­

para atuar no processo en- dos os srs. Leonel Brizola e

caminhado pela'Procurado- Daniel Ribeiro.

Mais' de um mUbão de carros em
circulacão em 64

t .

ORBE é camionetas novos em fô­
lha. Dêste total, conforme

dados do Departamento pa­
ra Veículos, em Flensburg.
117.837 eram carros estran-

FLENSBURG
PRESS _ De novembro à

janeiro do ano passado en­

traram em circulação na

República .Federal da�l.e­
manha 1.193.538 automóveis

ri
"

'.
.

Fldel precisa ·cair declara, Nix�n

sidência do Capitão dos

Portos encontrava-se tam­

bém � ex-prefeito José Go­

mes que logo após a esco­

lha do seu sr-bstítuto, despe­
diu-se

.

dos presentes, diri­

gindo-se para junto de seus

familiares. A posse do novo

chefe do Executivo santis-

ta, ocorreu há poucos
tantes e a do chefe do

gislativo está marcada para
ainda hoje.

Castelo hoje em

Br,asília
RIO, 15 (OE) O 'Presi-

dente da' República despa­
.chou hoje COm o Ministro
da Fazenda, nada tendo ain­

da transpirado desse encon­

tro. Nêste momento, o che­
fe do Govêrno recebe em

audíêncía, o líder do PSD

na Câmara Federal, deputa­
do Martins Rodrígues e lo­

go após; despachará com o·
sr. Roberto Campos; Mínís­
tro do Planejamento. O

Presidente Castelo Branco

permanecerá na Guanabara

até as .7 horas de amanhã,
quando regressará a Bra­

sília.

Reesca�ona·
mento: . Exilo

sileira nos países Europeus.
A comunicação ao Ministro

foi enviada pelo chefe da

Federação Brasileira' ora

em Londres, sr. Sette Cama"

ra.

.ttP . : "
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., .0,.,· ',(IDE M .e (Mcteorollígico)
,t�J, '-lSíhtese do ,Bo�n Geometeorologico. de
,..,

A. SEIX"!ii�� válida até às 23,18 liso do
�:. ..'�'��� 16 de jl.wlw ue llJG4

wPMa: Em curso; Pressão Atmosférica Mpdia:
1031.8milibares; Temperatura Média: 16.6" Centigra­
dos; Umidade Relativa Média: 89.3%; Pluviosidade:
25 l1lIT;S: Negativo _- 12,5 .mms: Negativo _ Cumulus
- Stratus _ Nevoeiro Cumular _ Tempo Médio: Es-l
tavel com rápidas precipitações. (

Associação Orfeônica San­

ta Cecília, com sede em

Concórdia;
Instituto São José, de Si­

derópoliS;
Esporte' Clube Guarani,

do município de Pinheiro

CHICAGO - 15 (OE) "Os EE.UU. Preto;
.

.Clube Joinvillense de Ca-
devem adotar medidas enérgicas, com respei ça Subniari�a "Os Biguás".
to a Cuba. Fidel Castro, deve ser derrubado; xxx

d
Por contarem mais de 5

O contrário, toda a América Latina seguirá anos de serviço público, fo-

·0 mesmo ca.minho Que êle "Declarou em Chi ram efetivados "ex.-oficio"

cago, o ex-vice presidente dos EE.UU. Ri- diversos professores de es­

, colas estaduais, lotados nas

chard Nixon. Acrescent04 que ao seu ver, os- regíões Escolares de FIo·

EE.UU. - Não devem esperar para solu- rianópolis. BJlImenau, Join·
.

ville, Crichtma,' Lages, Joa·
donar O !1roblema cubano; e devem correr (). çaba,. Chape(!ó< Pôrto União,
risco de desgastar à Ni'kita Kruschow, en- Rio do SuJ, Tuharão, Itajaí,

!,., Curitibal,los, Ma-
quanto existír a pendênciá entre Moscou e

'.' Pequ.illl.
�i+í;.�.á;R;M��·;�'Il!i��\i.ii11àl�'

.

�!!!!!:��

PASSA,RíNHO;i':fü�n
EMPOSS»:D&

.

. BELEM DO PARÃ, 15

(OE) _ Já foi empossado o

novo governador' do Estado
u , "-"_.;J" CeI. Jarbas Pas­
sarinho. Também.' o vice­

governador Agostinho Mon­
teiro tomou posse hoje pe­
la manhã.

Aios
Governa'menlais
Leis sancionadas pelo Go­

vernador do Estado de San­
ta Catarina deciaram de
utiiidade pública as .entida­
des que passamos a mencio­
nar:

União dos Estudantes

Secundários de Tim b ó

(UEST);
Comunidade E\%angélica

Luterana "Concórdia";' com
f.ede no município de Ãguas
de' Chapecõ;
Escola de Música da So-

ciedade Ginástica
tiva São Bento,
de São Bento do

e Despor­
da cidade

I;)ul;

•

unrlonô I�mo
BRASÍLIA, 15 (OE)

do-se que na sexta feira, se­

Ja êle sancionado pelo Pre-·
sidente da República. Em
declarações a imprensa, o

deputado .Paulo Sarazate,
informou que todas as

emenda� que não aumenta-

. vam despesas. globais, fo­
mm aprovadas pela' cornís­
são mista; e afirmou que
até o dia 19, o projeto será
encaminhado a sanção pre­
sidencial.

O
-Congresso Nacional deverá
aprovar depois de amanhã
o projeto de lei que trata
do aumento do funcionalis­
mo civil da União, esperan-

ins­
Le-

Homenagem as lndustrias
.

Pioneiras foi sucesso

Na C:1tl0C{'iJ'� d:� mesa, da cs·q./dil'. o Presidente da Assembléia Legislativa _ Depu.
tatl(' Jvn :-.llvcna: �(,l1hor" Almirante MUI'iIlo Vasco do Valle Silva' Governador
Ci'lsu Ramos, Senhora Dr. Aderbal Ramos. da Silva (Pioneira da Fabrica de Rendas
e !lordados 'Cu)']es Hoepcke S/A de Fpolis); Almirante MUI'illo Vasco do Valle Sil­
va _- Comte, do 5" D. Naval; Desembargaríor Adão Bernardesc.; Presidente do Tri­
hunal Klcitoral e Urpresentante do Tribunal de ·':ustiça; nota-se ainda o casal Dr.
.' Alei(ll's Abreu. (Foto Maurício) - (TEXTO NA 8". PA(;IJ\TA)'

'saiS$' ?Mi:SSt'kS%%S%';%S$nS"';%%:;%"'''!té%%%SuSS'''S�';'''Si'''%$!'' %$%S%1í%��S"m

"fl lnll.'tJ·
tensao (.;orHjnen�al menor dq que a

uussa'1�_ +f'OU
. J,g4!: ...:- ���dOS y�l?�S, .•��o °7e�� . .!_i�ez:..� -��lUiJ - "

Por que? .

,

p.
III A resposta, que está lapidarmente tra-

'''OeiraS' çada?� monUl_ne�tal obra de Viana Moog,
IIi .

por Enc? Verissimo classi�icada como o
.

grande Iívro da sua matundade - a res­
posta, senhores industriais, está também
presente no espí rito ·dest.a homenagem:

enquanto o Brasil somente no
início do século XIX recebia
os prhnéiros impulsos do pio.
neirlsmn, a

.. grande. democracia
do Norte nascia praticamente .

deles duzentos anos antes.
Sem eles e antes deles, diz-nos textual­

mente o consagrado e erudito' autor de
B�ttd�ii?� t(k:�,.pione�l;os
., . , "Não seria pnsaivel reali-

zar-se o progresso que ultima.
mente se vem realizando em
São Paulo, IJO Rio Grande do
Sul, no Paraná ,em Santa Cata­
rina, em Goiás, no Distrito Fe­
deral, em grande parte do Bra.·
sil, sem uma nova concepção
da exata 'posição do trabalho
na eSl':,!l<t dos valores funda.
mentais."

Aí �stá, no exemplo vivo, e clássico, e
na conclusão do melhor estudo analítico,
tirada do paralelo das culturas que impul­
siom�ram brnsileiros e americanos, opa:
pel do pioneirismo.

Aí est.á, senhores industriais, emoldu­
ndn r1p fa�os, o qUadro histórico do vos­
so elogio. ' ..

FeJ'Ulltí agora, que depois dq depoimen­
to da História, buscado, por quem teve
olhos de ver e imparcialidade marciana,

.

entre a· cultura bandeirante e a pioneira,
que vos preste um testemunho ao meu es-

tilo.

Palavras do nosso diretor, eh.
Rubens de Arruda Ramos, :10

jantar I às indústrias pioneiras,
sábado último:

Pela segunda vez "o mais antigo diá­
rio de Santa Catarina", em autorizada
promoção do seu cronista' Lazaro

'

Barto­
lomeu _ sempre Ínquieto, mas sempre

. construtivo _ aqui reune uma conareza-
.

ção d2S .n.gs�as indústrias. .

o

•

'"

•

Diverso 'çl'o"pi:Mleir'ô:';'b critério oue lhes
seiecionou o convite foi, agora. e inspira­
damente. o de representarem, no Estado,
as empresas pioneiras .

Dizendo-as pioneiras e apresentando-as
pioneiras, eu poderia afirmar; in limine, a
desnecessidade de continuar, porque a ho­
menagem, de louvor e de estímulo, já te­
rio expostos a sua razão e o seu mérito.

E feito estaria, também, de cada um'! e
de todas, numa síntese sintéticàmente sino
tética, a abranger a plenitude precursora
do' têrmo, o mais calõroso e consagrador
elogio.

"

. É que a estrutur", :,do pioneirismo des­
dobra-se e. estrfltÍfV'fl-�e em todo um pro·
,..,pssús es,.-'p. ....1l1ol.�,.,...., ...... ;·"�;f.\dnr ""'�1;t"\ ...... .,..,"'li,..·'"\

i�va, em retas rUminosl:ts, ao respeito' e à
gratidão dos grupos humanos a que éle
serve, nos mais variados senedos, e a que
prospem, com a Jl1iJ,.,(T�(õC:" ·'.ntecipação de
"contemporâneo do futuro."

.

Não há, nesse proucssus, páginas nega­
tivas: há a consciente bravura da iniciati­
va inédita; há a confiança bíblica na hisri­
dês da semente primeira e na mão fecun­
da que ."l lança ao chão escolhido, para vê­
la nascer festiva, crescer generosa e fn!­
W'icar nas bênçãos: do trapalho e nas opu-.
lênc.i.as da fartura, para as somas da pro­
dução, 'le"8.ntadas das parcelas ql,le o

exemplo samaritano gerou e que a diver­
sidade multiplicou.

Bendigamos, pois, a primeira, primiti­
Va E rude fábrica pioneira de ontem. qne
nos deu o Blumenau, o Joinville, o Brus­
que, o São Bento de hoíe' e bendigamos
com a mesma unção religiosa e com ;
mesmo fervor cívico, tôdas as empresas
pioneiras, plantadas pelos rincões de San­
ta Catarina: que nelas se reflete. já na sua

organização' social, já no seu desenvol­
vimento, tranquilos de ordem,' tradic'ionais.
de trabalho, humanos e solidários de jus­
tiça, financeiramente ",justados' no equi­
librio da sua economia.

Fomos. senhores industriais, . um país
que até três séculos depois da sLia desco­
berta, ou. mais precisamente ,até sua in­
dependência, viveu sob o ímpeto do ban­
deirante

""';o�'1>,hl' (1«: sertões, plantador
dI.' cidades".

Mas, êsse homem admirável, 4e alma
rija e desassustada,

.

herói e aventureiro
de nervos de aço; êsse indomável desbra­
vatador que, na verdade. pêlo direito' da
fôrca e da conquista. fincou as fronteiras
da Pátria; êsse homem do gibão ê. das bo­
tas russilhonll.s. 011e os versos tanto exal­
taram, in·felizment.e também rimar'l., um

desastrado legado para o· nosso fl1tl1 1'0,
nnlT1:'l Rc;r1W,{llla conceituação do trabalho,
segundo a (lu::\]

•

"f) ócio valia B.lais do que o

I :Cg'ó.c�!;)."
.Pm,·x."�G,l,ü!J HI.':11:> üliYO

, .

Nã.o é dé ouvir db:er, nem t8mpouco se

liga, por sua natureza, aos da atual super­
pToducão brasileira.

Colhi-o, sob just.ificada emoção, quan­
do o Governador catarinense inaugurava,
recentemente, a usina de Palmeiras.·E co­

lhi-o, entre o júbilo coletivo, a um homem
que interiorizava o seu entusiasmo e a

sua alegria e, afastado, para um canto,
via a dinâmica das turbinas e lhes escuta­
va o hino benfaze.io dos ruidos acelerado­
res dn progresso. Esse homem, diretor da
grande emprêsa energética de Blumen.':l.u,
com embargos na voz e cadêncifl reticen­
dada nas palavras, Ú"lou-me a'3sim, sem

sequer perceber minha presenf';'l,:
_ ES,te é um grànrte dia Esta é uma

grande vitórh. . _Sinto em mim, com

meus cOnlf)anhe1ros de diretól';a.. que es·

. tamm> da.ndl) às noyas, g'crações a gáran.
tia de reali7>al'em o Brasil das nossas eSpe·
rancas dos nossos sonhos e dos nossos
trabalhos.

A fmse, molhada· de lágrimas. de um
. filho de pioneiro e' pioneiro também, pas­
sou, de imediato, para' as minhas anota­
ções de reportar, com a íntim'a promessa
de ser profusament.e divulgada.

Cumpro e solenizo', aqui, este compro­
misso, para homenagear-vos, senhores in­
dustriais, na homel1agem ao vosso compa­
nheiro _ o dr. Guilherme Renaux.

Meus senhores.
No desatavíado destas palavras, 'afir­

nliln.do;vos que. esta ·reunião mais vale pe- .

1� sl1perior intenção que a ditou, o velho
diário dn hnpr:ensa cat.\trinense penhora' a:
sua·.graticli'ín pela vossa bonros;;l. presença
e vos fr)l'n;ula, e às (,T"1pr�S?S 'l'�e dirigis,
os candentes votos '"por que sei",m . cada,
""'7, ",,,iS orn::;norad!Js. Dflrque eS"8 pros,.. �.

iJ .. r1d"'U" � UIll<i111u propu lsnr da terra ca�

tarinense e da Pátria comum .

...pl"'l,-,l�"',.. uI;) .,N <i.�a1.::
'-�;:_)'\�\��;;{?'��-' Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Investigações na

a
RIO, 15 (OE) - Nos pri­

meiros dias de julho, será
concluido e inquérito poli-

, ' \, cíal-milítar na Marinha de

A cRANDE ESPECTATIVA As me- Guerra, A informação é do

da 1 G" Almirante Luiz Clóvis $didas que vêm sendo toma s pe o .o�erno Oliveira, presidente da co-

Federal em todos os setores da administra- missão de investigações na

ção pública' com o fim de um expur�� com� Armada.

pleto de ordem administrativa e pohtI:a, foi _

para todo o país, um fato no�o que ,v:em pe- (lHE RONDA
'la primeira vêz em toda a vida politica do

"CineJ";lsCópias"

Brasil, trazer um, estado de. compléta perple- lo.' Arselle �"pin; contr" <\ ",e

, id d d
', d todos 11m estado de ne e' o ,fahl,,'oso "Sempre ao' elo

Xl a e elxan o em, '. '

" .

f' miruro" foram OS dOIs lll.lJ.5 rc-

ânimo fóra do comum, num compasso" une- cent:," r�lle-fónms realizado,'
bre de espera 'ocasionando uma parada na pelo Cine Clu�e AnChieta,.,

. 'baih e ue vivem a, per- Além d"s c.tau o s clne-1tHllI�Svida dos que tra am q
,

, . o' Ci1'le Ctube naliz"" "1111 ,1\>10.11.0

guntar o que, virá �gora, o que sera o dia de
.obre o Cínema , e R,ealldade,

amanhã, que sucederá afinal logo mais. 2, Só memro pela pre,en,H ele

Gina Lo lob rírridu: coruo mlllh��!.�
-

d'
" nal ' essa, enervante poderá se"1' 'assistido n "Bel�1."Esse esta o ernOC10 ,

.
'.

.
.

'. de . Ripólita'; ,dit'igido pelo c jau

.espectativa, que surpreende cada ,dia' a ",I. to-:
dicante' Clmf'car!O Zag'lli; há

dos é um; desestimulo ao trabalho" desde que poUco exibido entre n ós . "Lo-

'--"" ,

di Iô
-

j) rUe ':>portunluade de
a vida agora se. resume em ouvir ra 10 e com 1�0�'::'" -:om' dese'mbaraço to d«

prar jornais' carissimos do Ri<?, São . Pau!o, a' sua Plá�tica; no mÚXi!"0 do

,Pôrto Alegre e para que não dizer tambem SenlÍ-desnudani�nto (i;to Ql,2 -;,,]

va Ó flllne) dí sfurcund. 'lia C�I_

os cá da terra.
nastriee pel<> s�u "charm<"

'

!l, (ontinu;1 " avalanche Ile n

�� 1'"\ ��}.,.', ,.'4>'-"� ",

CO/7tec;;77cntos Sociais'Menina ANA MARGARETH de perenes felicidades ex-

Com ind.izível alegria, te., tensívas aos .seus genítores. '

gistramos na efeméride de

hoje, a passagem do
,

.prí­
meiro aninho da graciosa
menina Ana Margareth Pe­

reira, diléta filhinha do

nosso ilustre amigo dr. Moa­

-cír Pereira, Vereador a Ca

mara Municipal e de su

exma. espõsa d'. Elizabet,
Melo Pereira, personagen
de inusitadas proernínêi
cias em os nossos meios Sl

ciais e culturais.
Ana Margareth, encano

to e alegria do lar de seu

pais, oferecerá ha residên
cia dos mesmos, lauta mess

de doces e guaranás às suas
.

amiguinhas. Dentre as ma­

nifestações ' de regozijo ,

e

aprêço que lhe serão tríbu­

tadas nós de O SSTADO

nos ;ssociamos com votos

-« '� IIn
. �,

;
..

�'�1
." �l.....cte- c

",,' �_"I J,
, I

.

•
a

1 - Encontra-se' em' Porto
Alegre preparando seu guarda­
roupa, para enfrentar a passare­
la do Maracanãzinho, na batalha
do titulo I "Miss Brasil", Salete
Chiaradia Miss Santa Catarini

, , .

1964".

de Santa Catarina.

10:- Em seu luxuoso apar­
tamento o sr. e sra, Tony May­
rink Veiga (Carmem, receberam
para um jantar, os casais: Hidel­
brandi Souza (Terezinha e .Teo-
doro Lelis de Oliveira Leite (Crc­

. m ilda. A discutida elegância do
'2' - No último sábado, er'i casal, Tony Carmen, foi ponto

sua residência a sra. Antoniet 1 alto no jantar.
Medeiros Vieira, recepcionou
convidados nara festejar seu

"rnver" ,

FAZEM ANOS HOJE:

• menino José Henrique Madaloni-Júnior 11 - Procedente do Rio de
Janeiro O jornalista dr. Carlos
Alberto Lenzi.

NO. Brasil sempre se .falou em política e

Políticos.' mas. nunca se falou .' tanto como
"

.

nêstes dias. \. ,

Todas as classes sociais, ,foram dura­
mente atingidas e vivem numa tensão (que
vai desgastando ós nervos' que' já vivem à
flor da pele.

lHes P3el.1do;hi'stórict,s; marl)'..el;l
das fÍmicas por ó:ll1ta dr it,,!iil­

nos: amer icnnos e a�:o:a pC!los

ing'leses (vide ",Ja::;[to c o Volo·

de Ouro"

Á data de hoje é de grande alegria pa.­
ra o nosso amigo sr. José Henrique lVIadalo­

, ni e sua exma. espôsa, pois transocrre o pri­
meiro aninho de seu primogênito José Hen­
rique Madaloni Júnior.

') "V''· auzur :o asp, ln. O'" ,

amanhã o seu �lrimeiro vôo, Flo­

rianópolis, .Rio. Porto Alegre.
tAp�s a

Héncujes ; 12 - Aconteceu bastante
movimentada, a festa "Junina"
na sede Balnearia do Clube Do­
ze de Agôsto, no último sábado.

,udO''';' che;':ou,-nos :\1a cí.<;tf'

talvez o 1;lais forte e o mais

Dizem Que vara o� grandes males, os Idiota, SeI, p róximo qo}ega f..,i
..

AtIa.;; f"und,) o possível • o

grand�s remédio� e isso I naturalmente é:) im:-ossível, Certos Pl"odutore,;.
que se dá atualmente. ' 'ainda não viram que eôta, crt"i

nice, e imbedalidade,; já satuP . utro lado com a vida c::lri<;�lma ,01 O ,.
,.

rar,lm o, expectadores maIS pa

como está a aflição torna-se ain�b, maior e ci",tes e "?ntinu,:m desrecaldan,
-

té -dos I
rl·�")l'l rw veiu trazer sé- do tOda a ignorância Ih' c<)�tl\'a sonegacao a '-

" ,J'
,

, ';Ios l11al, ineliferentes
duais, federais e municipais veiu trazer se-

rias complica<;ões para v erário.

4 O di tido acaderm-.

- lSCU,l ...

co de Medicina Sidnev Santaelli

jantava' no Querência rala:�e

muito bem acompanhado.

Dentre as mariilosta-ões de regOZIJO e

aprêço que serão tributadas, ao José Henri­

que, nós de O ESTADO" nos assoéiaolOs com

votos de perenes felicidades extensivos aos

seus g�nÜores. 13 - .No Rio esta sendo
.

'

esoerada Ieda Maria Vargas,.
.

"Miss Brasil" e "Miss Universo
onde participara das festivida­
des do Concurso "Mjss Brasil
1964" .

."""_""'"..........._.........""".l��
,

,

51- Estergilda Douat, um'l
. das �ais bonitas e elegãIites sr�a

da sociedade joinvilense, deu n�­

ta alta no �antar das Industri3s

Pioneiras no último sábado no

Q.P.H.

Sr. Antônio Rogério Damasco

. Transcorre· no .dia de hoje :mais um am.;.

versário n�talício· do nosso prezado amIgo
sr. Antônio Rogério Damasco; funcionário
da Emprêsa Auto Via<;ão Catarinense e pes­
sôa bastante relacionada em, os :nossos meios.

: Q, n<::��ie�a.nte�, P9.:r, �O....�u�'picio�9 even,;
to, sera, e,staínos certós, no dia de hOJe, alvo
das mais' significativas manifestações de
apreço e estima por . parte de seu vasto cír­
culo de 'amiz.ades, às quais O ESTADO; 'Se

associa com votos de muitas felicida'des.

·1, o ieitor :1S.:.icjuo de

Tudo isso, p.orém, está dent�o do pro-
a n,>,'a sa]iel1tac,�.. �o,.'e"":"_'" quanto "';

-

nH\!S re(.'e.llte,� -..., �"enl r}l)SS�1

grama: da vida das nações e ,todas elas têm eHpita:, I'; que tem sido tiio pnU

passado por fases semelhantes, na carreira CO) u 'núme'rO ele estréias di;,:!""
"

f'·'·' (fr-, atençi"tn; flUe nÜI) nOS anil11a,-que encetaram para <) uturo.,,, ,',
:- ::lo ;. .

1" l' 'f

1lI.0"l.
em sa �eTl:a- ,,�,

..

" 'Li;,
em

':I]J' .." 'D:epois da tempestade'virá ' '8"b'dna�ça t"uf C<l"O; J<) \'a3 �lglJt/las: '.Tu, �,

e então, a 'paz há descer sôbre toJos:' tiça etn PeCado"'; POl; c'lnta

alemã; dirig-i(�.o pelo d.escollhcClTenhamos limpa a nossa consciência e
do Jr.-gen G0310,,; nitidamente

nenhum mal nos atingirá. infl�e�c'"do pelo antigo cinema

O dever de todo o brasileiro é o de tra- ,ex_pressionista germânico, '�Quan
O. •

' do irmiios se Dcfoll[r:ti'n", Cllcabalhar para manter uma democracIa lIvre e l:eçado r-e]o discutid," MarloTl

respeitada num clima de trabalho e honesti- BranelO; contendo severas crít.i-

d d 'd eas ;t' polític� exterior amcricap.i1a. e para que a patria possa engran ecer-se
•

tratado eXcepciOnalmente; v:tl<>
cada vêz mais..'

.

p;,la: mell>ag'cm de so1idal'ied�t1"

entre tÓelas as naçÕes:, Sulidar!
'edade verd.d,eira; deslntel'e$5ada

qUe não sirva; pura vis cspf':.>ra
�:c.)CSi ('01110 ven\ ê1contece..,r�:)
eDl noti�O conturhado mundo;

onde o <i"-ttnor é' um_l exig'cn1a qUe

�e im.põe; 'tO ,Extr:J" irazCilCo

de "olta O r. apuIa r Cantifl<:s
Heconhecemos " talento do ,i'lI­

Ilático CÔllli�o,' mas é- facil obser

var, (j1'le este talen to", não vêm'

,c'nd" OLproveitado por 'cus dil'.

rOl'e�;' Ipr;'ndpalmenre i\lligud
:'r!. Delgado; lllll dos diretO�'cJ

mais frac'Os que conhec':rno,;

14�· O "Anjo Negro""
\

,
•

N d 'M
.

"American

·êt ?6 - Eno't fal�rmos.no Q��'t,l ey. e· ar,�a, no."�,, .
, -'. '" I B " d Q "p domIngo dIsserA cia Palace,'" Helena l\1artins, ·�r o

'.' .

lio último sábado cantava,!') ad�us' ao SocIty Catarm�nse. '-:­"Ame�ican Bar" músicas Portu- FOI. calorosamente ap�audlda.
. .,

quando com lagrimas nos olhos,guêsas.
cantava a Valsa da Despedida.

N.OIVADO: 7 -. ,Festeiou -,aniversário
,

.
-

sápado .p,p.� fi '�rta ..Vera Ramos
f MQ,riíz�'Acontecimentos Sociais,
-cumprimenta a aniversariantç.

15 - Um jantar de gala
Monte, Libano, no' Rio; dia 19

próximo marcará' encontro d:) I

jovem "Society" carioG�, para I
os 15 anos de Edith Amanann.

Com prazer noticiamos o contrato de
casamento- do· jovem Joaquim Vieira, filho
do,' sr. QuerinQ Vieira e de sua exma. espôsa
d. Helena Vieira, comI a graciosa e elegante
senhorita 'Geny Henrique Souza, filha do I:?i';
Crecêncio Henrique e de sua esuôsa d. Mar­
ta Hnrique, ocorrido 'dia 12 próximo passa­
sado. Aos noivos e. seus genitores os sinceros
e efusivos ,cum-prhneentos de O ESTADO.

\,

s. - Circqlando em nQBsa

cidade, a elegante trta, Séhile\J
D

'

tt da' sociedade ldgeanaona.,o,

\ -

16 - FOI altamente feste­
jado 'O "nive'r" do jornalista Os­
mar Antônio. Schlindvein, ,no
último sábado - O jqrnalista
em foco, representará·o· jQrnal
"O Estado" na' festa do .mate, a

se realizar na cidade de Canoi­
nhas.

9 - 'De ,naràbens ü ctoni.s­

ta Lazaro Bartolomeu e o jorrutl
"O Estad'o", pela, promoção da
'noite de sábado último, quando
,no Querência Palace aconteceu
o jantar das Industrias .Pioneiras

Com o nascimento de DE�ISE. foi en­
riquecido o lar do ilustre casal. Dr. li'raricis­
co (Marylene) Xavier l\'Iedeiros Vieira, da
sociedade de Ituporanga. O feliz even�o
.Ocorreu nesta, Capital, a 8 do mês em. curso,
na Maternidade "Dr. CarIas Corrêa"., Aos
ditosos pais e demais familiares, �'O ESTA-� �_._---�---_:__-----:-------:--
DO" a,presenta as melhores congratulações.

"!' "Uma ,Carôia Chamada Tallli),o"
Lima gado e; �lém destes motivos ad n;ais Uma prova da decadênCia

111" 'mencl,mados há; também ode John Sturges; üm dos bOns
�o próximo di" '13 de jU:1hO de qUe o Exú, s.mpJ;e pede llcell realize.dore, com "110 'já contou

vai ser; cl)mo em tod.os os anJ, Ç�I ao seu; cpmo êl.s O Ch"�l1 0'- "inema americano; "O Heró,
comclI1ol'"do o elia elr Santo A,) Petrão; que não é outro ',;enão do' 'pT lOfJ"; (IUe conta uma fllr
tônío de Lisbôa.; <; cOmo niio j) 110SS0 querido protetor e �� ma P;)'1Co inspirada os feitC'3 do
podia' deiXar de .cr; .vamoS "ós. bravad:>r de caminhos; o 1I0S,O falecido presidente Kennedy.
também;' rendrr nOssa homella- querido OGU)1

n. ..ugund" guerra m\1ndial
g-em; "tralé:; desta col4na; a'J Tentarerilos; .gor�; e�plicar' ,"A.qui mora u Pecj;,elO'''; com�dia
nuSso qUerido 'Santo AntôtÜo, esta símile cri.da pelos "3cravos' zinha bUrguesa; pOr conta do
AContece; porêm que n Santo Ocr,n I'eferência., .. a.o Santo An·,G- inglê�; ,"Cr1l1lIno�os Kiio Me,'e-

Antônio cio (i r,a I iremOs COrnell- Ilio;:'LIl";',!4sbôa,
'

cem Pr'êmi.o'''; regular comédi ••� \oi "

tatO algo nada. tem a Ver com, d. l\[ark R"bnson; diretor qilp.Pal'a eVitar qUe seU, senhores
t f' Io Santo catôlico por UI11'" sím i-. I. , as vezes revela ba3tan e. o erro

IllternSsem em '3euS trabalhos .

o t'.le criada pelos eSCravos afilll
Como ac:>ntecell no Cum Vel1 e

mágiCps os eSCravuS apelida.ram '.,de poderem render suas hOl11e- '.
• .' " "Nove Horas Ate a Eternldarle

I) Santo AntnlQ de Lisboa de' San
, , .

1nagens anS sellS jl'r,'Jtetorcs qUe, . \ '
. que relata a hIStOria do g1"tn( e:..

... to Antônio de Pemba; 1stO paraOs senhores da, J'nzend,1 flze,- líder espiritUal Candhi; "r,uz
• poderem eXecut"ar seu� ·trabalhú:; -

sem <'hjeçüu. Sobre Um Crime'; inteligentemágicos; dando e' entender !lOS

pOlici"l franCes, dirigido p'�r

George. Franju; 11m do!; fundado

»«PROTEJA ."elU;

OLHOS ' ..

�'i
use 6ClJ1os "t'

bem adoptados RESTAURAN1E
C O :� � E I T A R I A

LANCHES

XoSsa exj)licaçãn com respeilo sel,s senhor�s, que estavam seg'Jin
fi esta símile nós a d.remOS do O '3eu c:r,edo (CatóliCO); o ter

T'ts do cillemateea fr.nCesQ.l1Iais adiante, rXpllrjaçiio esta edro motivo por'lll(l o escraVos

qUe tem r"z;1o de ser ul1Ia. VI,'Z apelida"am Santo Antônio 1.is-
A '

f t
•

N",s corre3pdr!denC1as u uras
qll" o Santo católicy. ten. I o no- bê;, dr Santo Antôniu era por-

t m',' I'Svolta.remos a Comen ar;1' �

me específico .de Santo A.:' '0- q)le Os mesmo,; faziam Sej"S fes
ré<:e·nte. estré,ia�

tas época de ano rom fogo, ComoTllo 'de pemba.
otendemos com exatidão

I sua receita de óculos
Como todos Os Umban<1isL,s fop;ueinl, etc.

. ". , EMANUEL MEDEIROS (COrresfabem todos nosso.; guias e prO li; (Imo o ,lono do fogo e ",Xu
1

.

p::>ndente' ele c, n" em p, A e-
tetorcs tem SeUS dias (le 1'."preTl d.í".

Cia assim; também; o Exú; 'lue COnforme o eXposto eis a 1'a-
l!'rr).

p o empregado na Umbanda ·hlll zo porqUe em tQcI�8 ;partes Qtl
também; .;eU dia ele reverência Br-lsU 4eft}emora-se a fe3ta, do

e 'éste <lia é o dia 13 ele Junho. J!]X� nQ dia 13 de JUnho.

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO lABORATÓRiO/

Rw. Trajano' -- 27 rone 31Z!)
�"!orlanópol1'

.'

Por Só fazer aS COiSas; isto
é; 03 seu;8 trabalhos; mediante, SARAVA A

'Pngamellt<:>;,.e tàmbém :Dor ser VF,Rf:Af,

;:L,.ilntl�l'eEiSelro é flue o Bxu tenl; "ii!.
; o. �lpdid� de em.pl'e-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Fiori?�lópoll,S - 16/6/1964

TARDE DANÇANTE ESTUDANTil NO PAINEIRASr eos dominqos e partir das 16 horas Entrada franca

., '�.;;;05y
BóvaDir:::iaU:;a�a ReserY;a

,Em data de 15 do corrente, em sua sé-

�_:�!!�:'_ ""':"....._-.:........��_._� de provisória avenida Hercilio Luz, prédio
do "Clube Barriga Verde", realizar-se-á 'na

o pai - avô :inconstante'n6s,a;môl'e�, de·, forma doEstatuto.aseleições gerais para di-

:. ' "
',' p()�s de .al�m tempo, juntou ,- retoria 'e Conselho Fis�al,da URRPME, ten-

'As ?OlSaS neste mundo, seus panos. .
e' abandonou d

.

d ' l'
.

t·
.

"

1 ';
louco de após' guerra deram Míndoca,

O SI O e el os.
.

para andar aos pinotes, cor: Saltítou-de uma alcova pa- Presidente --'-'- Orion A. Platt �'
eoveantes, esguelhentas.. t� outra at( que , namor?u Vice "Presidente <.:. .:_ AntoniQ

,

Nunes. I'Pi-
Na Inglaterra, quatro' JO' Nica. Mas .desta vez casou,"

'
, "

vens cabeludos acabaram já q� o :SOgro não ' era dês·' res f.

com o- sentido solene da. tes de lançar a rêde no mar ' 1O secretário: _. "Avelino Hermenegildo �p!3.Íavrl}. britânico, rebolando e deixar os peixes para os :,

.da Rocha
. ó"o1,;g�,4 TOYOTA DI) BRASIL 5.A. IN,D. E COM.·

torcícolosamente 00 som de os outros. '

Cll
_

� -'I')"
guitarras e cantando eoísas A filha, de Manoel Justo e 20 dito _',_ Cândido Barbosa da F�nseca '�"oo"". '

, •

,qúe o 'professor Agri,Pa cano Mindooa foi crescendo' lon- 10 .

tesoureiro _/ Manoel Tomé Péreira
..' Prodnça"';'A e EcoltA.m'I',I{: ,

, ,',

! ,i�sou . de escutar .durante anos ge do paí, -Quando tinha; qua· <
" , .'< " y _

� VI iN
" •

de"'dedicação' aos "anormais" 'torze' anos; ,1e�aram·na '

pa- 20: dito - .Oscar ·Manoel Barbosa I, Especialmente projetado e construído para trabalhar com possante in��' Diesel
-

"1VI(�r(!�des Bens".. .:te 7S HP,' o Utili-
da(Cotânia Santana, ,I

,

ra ,8; c.iisà da'�vó (mãe, do ' Dir�tor 'S(y�üH '_,_: 13rauÍio'.J. Cordeiro tárto TOYOTA BANDEIRANTE é o veículo ideal pará -a atualidade .brastleíral De' fato. s:'·'Pe::.r'efor�,ado, oferecendo
"Aquhe. acolá :passam sê·, mulher�rigo),-Já que Mindo- '

"

'.'
.' .:,,' .

M' _ i'�Cele�te desempenho e utili"'lndt con:bustível de ,baixo custo, o robusto {,tHitário ·1.'-Oy�':'\ ,Hi�.lJaeb:�mte apresenta
res que tangenciam entre a ' oca e,sta.v-i doente e não 'po-

" 'Conselho' F,ls.�al _,-' :Vltal Manoel a coma Importante elemento pera c aumento da produtivida ne agrícola, com rnüito mais ecenomía! ' .

m�scuÍinidade e a fe�inida. dià:,sustentá-l�. 'o non .Juan , chado, 'presidente., :
' -' / Vá conhecer ainda hoje a famosa Iínha de veículos ,a óJ�� JJiesel no jÚvéi:;fledü; r\utorlzad:)

, ,

dei" apertados (as) em seus . de 'Vargem Pequena fOl cer- M" b' "L" od 'C'" S'l J
' ' ,,' "

R 'Fúlvi() Aduei, 5!)7
eóíorídos casaquinhos de ve vergOlili�ce de um, pá-avô de, '

"

'

,

em tros: auro',a ", osta e I va, oa-
U � 'J !!'" D r �'

' �:�:I' PeÜP8 Schmidt, 33
hia6, Vergonhosamente' re- pedir ,ôeqção 6-, viu que, a , quim €avalheiro Mendes,' A:IIredo Lins Qua- .'fi" Ú (: �'" l� (j�1.. r: _

,� Tei' n8$ .:_' 2576 e 6393
quebrantes. ,

' menina' estava, urna "beleza 'd
'

sr' !t' . C 1"
"

'C' ,

P" C
'

' ; '1'
,Em Le mans, 'Inc1ian.ópolis de mõça ...Não demorou muf .: ,ros. Up��n, es., e 1no }:r,nprgo Ires", 0- ,

' , ,

. ,�I, ''"1TI0pO 1!' Estreito

oü na MiHe Mlglia :há gente" ,

.

to' que-a cenvídésse p�ra 'ir
'o"� lombo Bérnardino. de 'MeU6 e'Traiano Ma-

maíuca.' qu� :!3é arroja a ve-.' busc.ar' lep�a n? dntto, qu�l , rl� Rm;a.,
,e ' "

,

10Cidaàes fantásticas' sõ pe· ,lcib9 .?a' estór-ia iJ;l.IaIi.til.,. " '.,
. ,

lo'�prazer de ,morrer ell10,cio· ,
A ,ui,eUína ,engravidõÚ,'e fói ,Antes 'clãs" eleições, , a' �tiga ':Diretori:=l

ná:ntemente. "

. m,orar' c,om seu. sequtor" o 'reuniu-<se pára 'prestação, de" contas da Te,o'Falando ,e� pazc e· ':quereI)., p�óprio:pài 'e' '3. rilulh.er:, dês.:' .' .

.-.,"
"

.

doi; pàz, aS "P0tênci!3.s '. nu· -' te: Alí;. também per' "culpa. "sourarIq" tendo acusap.-o" o .seguinte mov�-
cleàl1es destiÍ8irrl ·,o;rgulhosa: do' inV�i'no", os três se' à· o mento: ," , �i '

mê;":e, seus' b�inqUed�S s�:o. ,,:glutinàram :r;tumá c�ma' só: '
,

" P;ip'o .de nec�llios' e ámdÚo ho it 1 r.
persomcos, para festeJar da· no que se pode cha;p3.ar de,'" "

_

" Sp ,�a
t�s naéionais"ou eventos me-� sujeira ep1',concordata. .' ,Cr$'. '78,950,OQ
no,r-aveis. o prim,!:lirof,ilho da:'-;íltima'_ '

,',
: S�l�o ·ém :bancos, e "Càix�' � Ecoqômica:Com9 se observa, as coi·, çonquista :de', Mapoel Justo,' "

\ '.:, ";'
sa� camillham' m, rota do que natur�lrnente, duro� ape '

- 1.104,'�a6,10. ,
. (

�:6s,urdó, .nas uma sema:na em vida. 0.,' " \, A'Dosse da riova\Ditétoria, e ,Co:r:lselhn
Ê como se não bast�ssem segundo inc�sto possue" u· "d

'. 'URItPME d"
'

" , b d' .', .,; .

aS,orgias .luxurentas da nos· ma "febl1e" que rião se sa.,," a,
, '" "

: ar:-se-a, sa a,.o' I?rgxnnl'? dIa
sa:pseudo-elite social, a ma·

.

be ó que � .. , Não' demora ""20, 'auando' a.,novel entidade de benifinência
tutad,'l ,agora,

" resol\.eu dar mUM�ito. 'r' . ,:'"
t

'�.
t
,c:' .: d0 ��soàl' da ,reserva' eJ re:fôrn:iaêlo�s' da Po-

temas, àe dolce-vittas, felinea·
'

as; , 01' JUs amen e essa, '- ,7 " , '
-

/' ,

' .

nas� Já ,relatéi aqui, ·em- ou· vida' precárl? do 'seg'u�do' fi· '-Hei? ,Mj.lit�:r' comnJetârá _2 ,anos 'dp pxistên-
troo número, as 'aventu;ras' de .lho C],ue levou Q pai incestuo· , 'dia. '"O\'E'ST�DO''' envia -à URRPl\iE' votos
urQ' adúltero costeirense e à· ,'s,o às :barras, do �r,�bunaL E', �'d';' �

,', '; . ",

'

" ,,; .. ;" ,

gora vài para. o pl'eló as" s� que :e,at<:l' batizá·lo ']\.fanoel ,�, pro�per�qades 11-0 blemo' a mIClar-se.

vergonhices de um pai·áv0 Justo declar'oti-se, p�i,.da; cri:' ;:
'

,
"

,

de ,�Vargem pequena, locali· ança' e o' Cura não rezou prá , '.

d�(ie. �i�inha à, praia de. Ga.,' tl'áSD· "<d" '" ·'t", ., '�"'f '

d' .' ,'",' ,: :,
'S U"'R"D''E'Z' V"I: 'N,(-'I,'P!.:A"'!

'

naSVlelras.· ..
'

� eVl amen e ,prq�ess� o;, .'" I
I ,I; ,

.

,

La m0ra' o "pai·!3.v6, egres- 'M;moel : Justo a�Ild� canse·' .,' ,�,",', ' ,'.,
t

_
.,

.,
'_ :,;

so;já 'de muitos.amore�. 'Rá' gue por: dúv;idas' seja êle <;>" ; Coirf àparelno sem fios 'e_pilhas, última
��:�, d� ;:�:v�n;s������e:!, ,�a�:;ic���e�ainfe!ci: ���'�, des�o&�rt.ª ge��a,�<?.a��i�?na�'·,-'_',_.��tjn9ªo
unia viúv�a ainQ_a,em "ser· sue elementos para,afírmar:' ,H�-i:uiq,ós 'e,'zumpi,dos imedia�ai:nenté. ,.Apro-
viçó�': ·Mindóca.. Foi o bas·,. cíentífica.me�te se"alguéll:l é 'I, .' .

"

,':d'" "d
. ,"

tap,te para tor�ar-se; seu' a�
, 'pai de' 0ufrerrl' deiXando a· ve.Ite ,o, pre,ço e, propagan a.

.

maÍlte;·De..Mindoca veio uma' an�mativa p�ra:' o. ter�eno �o - c'
" Distfibuição gratis' ':do livro' "'Welmer",

nuia, cujo nome, pot ques�. 'd'.; ._>_. Pe'ç�à:,Íítm'a ':O: J. Ribeiró-,-'-Caixa Pos-
tÕElS óbvias deixo de r.eferi;r , referens,," lZla " " '. '. r,

'
'

.

,

.

Mas o Rubiroso. dos pobres, '. tal;4154, _,_', Ze/05 '_ Rio de' Janeiro.
.: ' '>

� ,�. r" ,
,

• � , .' .

(
,

-'

Avenidã Rio BrallCC, 72

In�lihdo de Aposenladorfa e Pensões
dos I;ndúslriár�os

.'

Delegacia em San'�a Cilêlri'na
CONCURSO PARA MECANICO DF. lV.wl'URES, À

COMBUSTÃO - C·586
Faço público, para conhecimento dos interessado�, que

'

a Prova·Pratico·Oral, do concurso acima referido será rea­

lizada dia 18 de junho, de 1964" às 8,00 horas, no Depal'ta-
'

menta de Estradas de Rodagem.
Os ca:ldiaatos deverão comparecer ao local' da prova

com a antece?ência de 30 minutos, e somente poderão pres,
tar provas mediante a apre,sentação do CARTÃO DE INS­
CRIÇAO.
- � lruia(:a a. pl'ova não será permiM&1, �ob qUal�ler" �e;
texto, a entrada de candidatos retardatários.

.

É permitido ao candidato o -uso de ferramentas pr'6-
prias.

Os candidatos aprovados na prova escrita ,que deverão
fazer a prova prático-oral são os seguintes:

INSCRIÇÃO NOME
1 Osvaldo Martins
5· Ivo Behr
6 Milton 'Behr

12

37 '

38
46

61
62

�eopoldb Wolinger Ji'ilho
Acacio

-

Antonio da Costa
Remi Machad0
Norberto pan+aleão
Francisco Cal'dido Borges Filho'
Vicente Siege' Fi.lho

E"l'\ldo Mnslmllnn

Delegado do IAPI

ES(-RITOR�O Oí A'0,OCArIA,
DR. NILTON >?EREIRA

Advcgaco
ABELARDO H. BLUl\,mNl,ER( 1 e PERSI A. HAHN

�. Solicitadorí\S

AÇÕES: CfVÉIS, TRABA:,HmTAS, COMERCIAIS,
PREVIDÊNCIA SOtIAL, ETC.

Rua Conselheiro Mafra, 48 - Sala 2.

------------�-------------�--------------��-------

EDITAL N. 39/64

'CONCORRÊNCIA PÚDLICÀ N. 38/64

O Diretor da Divisão de Material da
Universidade de Santa Cé'tarina, ,devidamen­
te auto.rizado pelo Magnífico Reitor,Jaz cien­
te aos interessados que se acha aberta Concor
rência Pública, aprazada para às 14:00 ho­
ras do dia 30 de junho do corrente ano,' para
aquisição de ferramentas� móveis de escri­
tório materiais de consumo, permanente e de
expediente, para uso da Retoria desta Univer

sidade.
.

" Demais especific8ções poof'Tão ser ob­
tid�s na Divisão de Material da Reitoria da
D.S.C., nos dias úteis, no horário das 13,00
às 17,00, horas.

• Divisão de Material, em 12 de junho de
. 1'964.

'

'-
,

Josoé Fortkamp
Diretdt"

,
'

CON:�R'RÊNCI!\ PiT..

..,�·�Ct\, ,:N: 3:j/64
o p'iretoI; di3; l?i.Yi.�ão' de lVIa"8"ial' d,á Universidacte de

�aÍ:1t� Cata�$ná; '!ieYi4'1mênte aüt2"Í:mào "pel.ci ,Magnífico Rei·
tal': faz·çlei:1�ê'·'àos.·int(1rressados que�se acha aberta Con­

·corrflncia:.Fúb'riç'a, apioazàda parq às 16,00 horas do dia 26
. de junhó de 1964, para aqu:lsi"ã, de máquinas, aparelhos
'móveis; :1Uate�ial de eX'pediente, J;i,mpadas e livro.s técnicos:

" pJ>,�9, ll"o..,.d!3. Faculdade de Ciências Econômicas desta Uni.
, vers�dáde.

',Demais éspecincáções pcder"o ser obtidas na Divisão
t'I,:, llif"teT';"1l,da U.S.C., nos dias (:::e1s, no horário das 13,00

,

às 17,00.!joras. '

: Divi:;ãoé.{i.� Material, em 11 de il1nho de 1964,
,

.

.Josoé Fortka'mp
. 'Diretor

-: 18·6·64

--_ ..__.�-

PelQ .presente Edi.tal ficam notificados todos os servi,
dores. d�- Legião Brasileira de Assistência, que se encon·

-

.

trám licenciados eu à disposiçã::; de outras �ntidades, a se

,apresentarem no prazo máxirro e improrrogável de 10

«1ez) dias contados a, partir desta publicação.
'

A ,apresehtaçáo. será feIta na Comissão Central dos que

,�ê. enCQI"��r.em .no bi$rit0..l"eru.�,;\� ou�;p� J);s1:nX3i-,tk, C�G, �­

bara e nas Comissões Estaduais respéctivas dos Estados
em que- estiverêm os demais.

Rio de Janeiro, �15 de junho de 1964.

'",oão Maur.icio Moniz de Aragão
,

\

Diretor Superintendente

Inslil'llÍo de Aposenti�oria' Q Pensões
.� dos I:ndúsfr�áª'fgs 'N'';

'Delegacia em Si21'a
.

Calariná
•

CONCURSO PARA MENSAGEIRO - C·578
,Faço

_
público, para conhecirl1ento dos interessados, qUE:

a prova Pratiço·Oral do concurs"" acima referido será rea·

lizada' dia 19 �e 'jUrilio às 8,00 hO�'as, na ESCOLA INDUS·
TRIAL.· "

.l

Os cançiid�tos 'deverão ·('.o�"arecer:' ao local da pro.va
com antecedência, d,e 30 minuto:�. e sax'nente poderão pres­
tar provas nie(Ü�nte a apresentcr;íd do Cartão de Inscrição.

'Iniciada a prova não sen\. V' ,1"c:titida, sob qualquer pre­
texto, a entra&.(de.candidatoB ri-,'·ardatários.

Os candidatos' apro�ados, )'-, :,rova>escrita é que"" deve·
,rão fà;zer' a prova pratjCQ�bral sf'O 'os seguintes:

INSCRIÇÃO NQME
.

,

2:"," Ival Silveira
'''6 " Artur José de Oliveira

, 15, ' Afitonio Carlos Vieira
, 23 w'<ishington ':'l:lomaz
26 Pedro Marir Bohm
28
36

11
51

56 ,

58
59
62

69

.
79

Paulo João ('I" Silva
Nascimento 2!izeu Demetrio
José Ros9.r
JOãCD Q'üintil"''' Berto
Cl;!lio An;re' \, T?essoa
Genesio à,os Santos
Waldemrr P"��ira Gaspar
Mauro V;'eh'n Alves
JoãO Alfrech da Silva
Reinaldo Ol'"'eir8.

84 José Wendh"usen
85 Wilton J('�é T:limentel
90 Romeu Costa
,94 Alvaro Rod�'()'ues da Silva
100 Japurá S"2�P'" Rolindo
104 Nagib José r:!qrcia
110 Oscar Gph,,;pl Lopes
,111 Arilton Ferr'>:mdes Pereira
113 Altamiro B� "�es dos Santos
115 Valmir Ina('i0 SeX:;fim
116 Luiz G1)i1he�me Martinelli
119 ' Adilson José de Souza
127 - Selco de 1\Jf:>�tos
131 Nilton Pedro de Deus
132 José'DOt:vpl;'1� da 'Silva
139 Jorge Ge:r;a1rlino de Amorim

F"··ddo .Mosimann
Delegado'do ' IAP!

P,�rtirin���o
.

LUIZ DAUX;E S�l\JHORA, participam
aos sp.1Js .arni",nc;: p, np"'''- �

ps. o nascimento df�
sua filha LUCY)'Nl\T'Ji; (v�or�ido' n') dia ' 9
do corrente, ná MaterDjdad�

.

Dr. J;;
Correia.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o QUERENCIA Palace TADO", "A GAZETA;'; "Fôlha
Hotel na noite de sábado foi se da Manhã" e Diário Associados
de de' uma promoção inédita no todos de São Paulo, estavam re-

país,
.

organizada
.

pelo colunis- presentados com jornalistas qUt: CinemaScor;e _ Côr"cle Luxo

ta, em homenagem a um parque vieram em vôo inaugural. ·C.;enslra até- 5 ancs

industrial, o de Santa Catarina.
O Jantar Festivo, {oi elegantís
simo com á participação de pio

'"', 1

h d d uas NO meu programa SOCléU�neiros accmoan ia os e s, <:>

U)
-

deram de dominao na Radio Guaruja.j]e .egantes' eS�losas, �ue '. b
.

nota alta do Icomentado aconte apresentei dois jovens flOrian�-1I'
cimento flue reuniu uma fôrça politanos Que dentro de pOUC�1

" '

-

d S Cat 'na A C, tempo estarão no cartaz artisti- ..econornlca e .: a arI. '

"

rimônia foi presidida pelo Go- co. Osmar Alves, no acordeon e j
t,j vernador Celso Ramos. Estivt:�-. José Reis no violão. Ontem acon .�

�� r�r:: pr�s:li.tes altas ����:idadp:� teceram no "Coq" da VASP.

!� ..

I

CIVIS, militares e eclesiâsti ...as ..Es �.�

1 CAR.'\\"i\�A DO OU.RO·�
J� te Matutíno, apresenta para V'J-
� (,0IW'1", \,té 10 a nos

cês umà reportagem' na págin: . �
esterna .. Farei um resumo ger: 1 AS indústrias Pioneiras cL� i (ine Roxy
em ·pró�i'm2.s edições ilustradas Santa 'Catarina. que não pude-

ram comparecer no Banquete dr
sábado por motivo de fôrça fiai J,:",es Steceart.

Bar do or, receberão seus Diplomas por � .. Li�H Lu

intermédio do Lions Clube ou
BM

Rotary Clube; da Cidade 2 que o HOMEM QUE DES'l'ROI

�

�
. E,NCqN!RO, d.C:3 Eroti- � ,

nnos de domingo ;;; noite.

ré'll:llUI1a jovem ouarda

florianlJ''10lita-jNO d'" h na, com um elegante encontro.mesmo' la as onze . �]., �

:::-:'8, a Federação das Indústrias
.

,_!�de S.C" o SENAI e o SESI, pr �s
��taram uma homenaaem ao SI'. .��._.

�r.vii!' GARo.TAS Rada.r, sf'rá 11 �J
Celso-Ramos e ao dr': "GuiTli'ermi.:, "J.., 1

!'
. proxim.a promoção co Co,Lmis,. �Renaux, inaugurado no Palácio

D. 'I 1 r" ..... 1 01 .1.). �1, I ta, com, 1::5m f' ue ,_; o. a, no I_, urr
1das Indústrias, uma P aca ('O

'·D r. 1 A rjA 1· -e- o:vn''''''''' ;J.'" ....... �'I

Bronze, �ue deveria ter sido OZeQedl'1.;:.,OScO'l-"IO·�'.11'1":'·:1c.tlCi')'n Tina LOl:1MÕe'

DE au- F "GEM ELES?
�

ze) Quan o serão es(.'o hidas qu;- l J<..
:•.�.�

, ."
�

,inaugurada no dia 25 de nove:
Jro misses. }o U;5'

.

, bro pp., não acontecendo em v'z ��:��:-;c:I':'F�W��c::(/l�r�SBO'3 .

�

A...
,

• •t. tude da. morte do saudoso Pres l� Censura até 10 alln�
ab!;a'ndonnr sua emprêsa e

t·,
Desde 1945 três milhões e com a sua família. guravam no "contrato cole, 'Ãdente Kennedy. Após a Cerimô- "

seiscentos mil alemães, no' 3 � Pequeno industrial, tivo" de emprêsas estatais rfcomeçar a vida coO?- sua
.

d f'
. 1

.

C' R'
, mínimo - abandonaram a' \ f"h semclhimtes,. deixando de .;. fàmíu'a na Alemanha Ociden-nia, no quinto an ar 01 SerVI'}) PROXIMO ,.

")7 Cid '.

lne aja casaco, u!:n II o; comeÇou ,

_l. � ala,;;,." aI' �-

Ij
, i zona de ocupação soviética a vida como mecânico nu- registrar a diferênça como i'S�J ..,

,

um elegante Coquitel aos co;,,, de de Brusque, .

lJor' In-cermedw � . da Alemanha e o' setor co. ma oficina dE' <.Íutomóveis. "bt'nefícios". Depois de vá, '''''Pros�egtiiremos' com ou.dados, organizado rela srta-. 01 elo iornal O MuniC'irio, (; �r. Al- � (C J)
munista de Berlim, Este nú- Em 1!}1,)·. Í!,..,tal'1\l 11m!'!. nA, rias adrnO,EiRtafões, resouveu tros casos.

1
- .

�'.� ão o'\p. mero indica qu,e Uma pes- quena ,f.ábrica de peças pa-ga Lima. Notava-se a tas élll{n mirante l\'lurilIo Vasco do Valle .'� soa em cada cinco, deixou ra locomotivas. l.;on::>egu.\u ' , .

I
ridades ci�is,-· militélxes. �,..le"i;':s 'S;1va. serão- homenageados: Anal às 8 horas

_.

bons amigos, parente�s e pre- torn:1r-se fornecedor .da "Re- PROGRAMA SaCIAr DO CLUBE

f"..
tdl':asf" .�.PI·onel·ro,s das indústri::-s

!
feriu. tr"tbalhar e .viver em de Ferroviária do Reich", o

,

" M:rw!a do ValI.: Si]va, s"'Tá hO�i-
paz na Alemanha ocidental. I lt '\ . "

Vittorio GaS:;·lllann. que Cio fUéU aV4 a guns pn-

'.'5 E NOV'EMBRO"
,c.'·

'!,
.. reàe� de Ma'ia Luiza Renaux.

.

EM vilégios. Aguns anos depois, DI. .'
. "De que fogem êles? Se, P03S\lÍ<t sólida situação fi-
.,'

LEGENDA lIEROICA
-

gue-se a resposta: '44 casos, nanceira, Por ser proprietá-' ',.
"., '

.. .
'

�

escolhidos entre milhões. Es- rio, e pela riqueza que con-' Dia 17 �.Quarta-feira' ,_._' . Bingo. Dan-
\

O CLUB� ' . .::;�-d,� ,JL'J.'lr11-"'v-·1 colha você, brasileiro, a su� segui.ra, era severamentevi.: . ,,""
·

.. r
.. '�.l ONTEl'lf b 1 T - --

razão: imagine-se na sit.ua· g'iado 1Jelo Serviço de Segu-' çante ""''''�
l' m, O ratin 10 ú G1ne d' T 1 - .

d de'te. 1\,T .. r1·" B"I°';olo�leu 1,'
e uoarao, conVI an o o

01.1!.
ção do refugi8do e respon- rança do Estaqo .. Poliéia Se- Dia 20 Sábado _. Baile JUflino� . k'4<J. _a o. c J; II

, comp'c: IJU.
m�ta !)aI�a O Bai�e de <?nla que

.

T da De que fogem êles. .

creta e Comissariado dos Dia 21 _. Domingo _ F�sta Dançantt'�� qU<:1torze �Timaveras e receb::1J
Vd aCOllle;.:er no pnxmlo dI:: t ';"J..,Y''''

E ( '7 / polpular:':Ol��:�:iS�:O �'�!�l���� �1:��:l!p1����e:�bs:�� !l��:�� DI'a 24 _ Quarta-feira _ Festa D.an-
es cum_nrimenJrs de un barll·

..

·)· '.C> 1 "i J "D b "

1
,. ."<',

�:"'õ, ('cm ú.eSlllE: aas e.S.� .....\;oe -y alfaiate;
.

35 anos, casado; ção sem fundmnentos. Gla··
.çante

de Ú l'Lig:lÍnhas. I 64 B ld f 1 P "1 f
. 11(1.,

..

" .

)1'\
como delegado de circunscri,

çi.lS [o .intm·'!enção de um al-
. '. a au ue . n.....e_;re, o cou- ( \'� J ção, tinha que vigiar.a opini· to funcionário da "Rede Fer. Dia 27' -' Sábado -' Báile Juninoj'lD10 contratado, O cL:'corado,i�. �o politica e o procedimen- l:oViária do Rekh" foi libero _

G b 1
.

I
c' .

� to de 2500 concidadaos. Vá- taclo,

I J;a�!��;tti, ornamentará

aqw. <'. "�E D\I'-I.'<' ��: :!�;i;"n��: ;:;;m��:�: Poucc tempo d,po", .iu� 1\' ';/� 1\ ç<p' t
' ,

j
ção, que considerava suma- se obrl·.g.·�d.o, a'

..
�'ec:ar àe resis

J .1. \ Ii ..)..,., 011 cm,. maUQn- Cl" Od t 1" d Cr' _ ,.,L< '" -

.. -

'� .

,lnlca (In o oglca e ., I'
mente desagrada',vel,

.

.tlj'
,

til' o mais possível, a "tceI ar"

relU nesta Capital, sua nova !i- ----- "

Ad lt
Nutna reunião de delega- em S'.la indústria uma "par-�. d � anças c u as

do.s de circunscrição da Mili- ..

M" tf�
11.jC( aerea.- segun· as, quartas tkipacão estatal". . aIS ar-; LT'.CT!\ r/L'r; a !.\ , ... toniol i l cia P6pular foi lhe dr,da u- de aumenta a pressão dó go,
e sexta-feiras,. f,.eceDcionou CO'1 . ,U i...

,

"

i(1.�

�
1. l.' ,

.'., J
,Con,s1\lt:óiio: Rna Tene::lte

ma listá de seis pessoas r;ue V8TDO eonol,mista; recusa "ar v":iéld,.,,, no Cu�:'rênci;::j Pala-'e fi1b:.:t dO sr. c sra. Comte. Paul;) Silveira 21l - Ln Andar
deveriam ser "liquidadas" proposta de que SUl:l empre-,

. de . '
.. ,�

'1\ Ir . ,,) i\
t

. 1"
.

Fone 3798
imediat<:tmente depois det ccrn um COClui (el. N01:3V8.-S'." c. (,luargarna "in onlO.J.ll, C0I11ê- � Atende. diàriamente das 15. j .

sa seja. inco,:,porada a uma'.

'

", "

l um determinado acon.;eCj- \ VEB (Empresá de Proprie,p>E'LeI:lça de altas autoridades' morcu mver

i,
hs 1.8 horas

mento, Esta ordem provo- dade Popular) como "indús,. . ,

-U d � ,Exclusivamente com hora
cou a sua decisão de aban- t' t· d 1 t

Cl','IS e militares, sou a pala-
_, �

donar a 'zona sovl'e'tl'ca. .

na pa, rocma a pe o es a-
j I

do", o que significaria darI,'ra, O Diretor C2pitão Pau]o r1 ,I 2 -' Médico chefe ,de clí- ::to govêrno edifício e maqui-T � L'i f
.

d T.TOU dE'-.st::!�a,L'" as 1·T'í�.tU'st�Li?'� j ._....

I .

nica num hospital e profes- ,.

d f'b' l' t m·en
arso ".Joares· el. e.. azen ,o ,c;.· \ �. :'h - �C,.

�. n�;TlO a a rIca, .
un a _.• ".1'.';" \ii"". OllJ,"''1.

.

d d'
.

3<'" anos
" 1 d d

..

t' C 4 .. , ,
� 1.]( V 1\" �or e me lcma; "'. 'te com sua residência ·pqr:.Fl'C.,resent2�ão (lIicia� a estac'i.- pIOneIras cacarmen�es que ter' "'.LI l

� casado,'. neg'l.ra-se a organi-
-

motivo de "imposição doda e��"'r{'�a aérp8 p;mlist8. O" ram nomen8geadas no sálxidi). :) ,HI . � .�S69 zar e dirigir um grup ci- bem-estar social". Em con,A '

b
. " .. , ..._.__._ -

.' VI' r de defesa antiaárea,' em ,.

d L '

"D J,.;:' D 1 t" " T . r" V'reC'ani· ..... I·C\1 llm npr<l1c'!lO lC"" s8o.uenCla .esl.a recusa, 'li e-
.t IJ,_;iJc"J:',e,a lOflS : -'-_.1.117; .:J''';''0'1 ) ," ,')C".�"CJ <... . 1 !-·�'-l·.,.L_, 1 ué;

. 'consequência, foram e�ls:;,a:- d d d
.

.

�

d:1 se arneaca_, a e esaproprla-S::m�cs e P::n.:i]o Hanrel, distrib:�i -rICO Lo e ca�_a una. dos seus direitos de catedrá-
çií.O, tendo em vista que pa-,fl 1 h .�. tico sob 'alegação de "defi- ,

raro âmu a's. c av,,:,ircs aos, se� :; ., gav"t aos seus oçerarios sa-4

N d cÚmte atuação social". .

1 1 O G . A -

a de' lários superi�res aos que fi·conviaac..cs.. erente é o sr .! Ia· Certo dia, proibiu "t entra- ..::"..3...i..�%S!!ÇSfj

REB',T,ES
da num pavilhão de tuber-

I culosos do seu hospital de

alguns membros do Parti­
:do Comunista, que tenciona­
,iam "convencer" os inter- I

nados a' ingressar ml�a Co-'
�operativa Agrícola de Pro­

duC)ão pouco depois foi obri-

'. gado a 'l.ssinar um; pedido
de demissão . do

chefe

� ..

,..

NO AlVIERICAN
Querência, após o jantar festi­

vo os pioneiros e, senhoras reu­

ni;am-;e, e�c�ri.tandó Helena

Martins, que fez sucesso cantan

do um bonito repertório de me,

lodias.

pertencer em uma cerimônia so

licitada nelo Colunista.

f

Tpodoro Diecker. ESTi\O prnr<'Y'8méldos nara o

'�r/,"�imo dia clC7C,jtO rle. i:J lho. nc

S. H;'')'monia I Fra de JOi.DviPe.

,

t'
.

.

,.

hc['rIoca, par ..lClparn,lJ1 íl.ç: sen .. 0-_
r8S:' Luiza Leite Barcel10s Bo'{�
ges e .JuH:J Leite Barcellos Bor­
g.,.,'S; (1 casGl] Hv�o de Aniujo (8:'
nl?) Faria Junior. Além \la im­

prensa local, 08 iornais "O ES

11m::] fesi8 PP(, .. ('8sa da AmizadE',
, D 'c" d' " �l('in J\Ct8ry 'llhp". enOr1ma:!.;::)_�)
"Noiie �e F�nt�si2". numa pro-ljmocão do Cdn1'lista. ,
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Cartazes do Dia REALIZE o SONHO DE SOA VIDA!

Cine São. José
';ANHEA SUA CASA PRÓPRIAàs 3 c 8 hora,.

inteiramente de graça 1
• ,

.'
II .

-

ANIVERSARIO de

James Stewart.

Mauj'ecn O'Hara
Fabian

EM

AS FERIAS DE PAPAI
."

.

Une Ritz
. às 5 e 8 hora.

Errol l(lyml

Rand oph t:�ott.

Humphrey Bogart

Miriam

EM

( .

às 4
e

8 horas

Censura até 10 anos

Esta be lissirno casa, localizada no aprazível Jardim Atlôntico. podere ser sua. Bcsto
comprar em quo lquér das LOjas de A MODELAR ou na barateira GRUTINHA. Cada
compro de I:i mil cruzeiros. a vista 0U pelo crediorio. dó direito a um cupão numerado

para c monumental sorteio I' Quanto rncns você comprrrr tanto mais .cupões ganharà !

Nco perco esta chance que G MODELA li lhe olerec€ de ser um [ehz proprietário destcr-
bela residência toda de a1 ve ncmo. contendo ,:;010 j qucrtos, cosinho. banheiro, entrada para

Glenn Cor bet ,

)
A TRAMA IJlABOL�CA

cutomovel, dependéncios C1f= empregada. edihccrdo num bonito terreno de IS x 22 melros.

...__En:::.hl<l até l� anos

r:» "'I"., '" I: ...

une. V Orla
'1

(l:�tre[to )
-,

.

. _ ,.,. I, '
'.�. -r:» _

,às 8 horas> ,( '

.

!{.erv;.rin Ma thews ,

l!iXlja em &eu carro

L"tl'l de frelOS "::01-D,\8
.. 60% m<Jis nu aproveita.·
nenL.' dai< Lona.

.

Universidade de Santa Catarina
Divisão- de Material
E D I TAl N, 35/64

Concorrência Públita n. 34/64
I

o Diretor. da Divisão de Material da
Universidade de .santa Catarina, devidamen­
te

. auto:d�ado pelo Magnífico ' Reitor, faz
ciente ?OS interessados Que se acha aberta
Concorrência Pública, aprazada para às
15,00 horas do dia 25 de junho de 1964, pa­
ra aquisiçã.o de aparêlhos, veículos,. mate­
riais de expediente, copà e cozinha. e de cons­

trtlção, aparelh.os científicos e produtos quí­
micos, para a Faculdade' de Farmácià. desta
Univetsidade:

'
..

.

Especificação poderão. ser obti;das' ha

Divisão de Material'da 'Reitoria da U.S.C.,
nos 'dias úteis" no horário drls 13,OD às 17,00
horas.

Divbão de Material, em 1() de junho de
1964. "

"

JOSOE' FORTKAMP+

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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,Carta da Alemanha
. n
do ressurgimento nazista .te livro, que no mundo dei.',

�r�)pa�it::do pelos cornunís- Imgua 1n�lê�a ne� edit04tas, I essoalmente estou 111- encontrou roí publicado na
leirameme em favor do an- Alemanha e õ seu autor, cQn.'
damento normal da justiça. vidado a fazer uma Viagem,t

Centenas de processos con

(_;om,� p,erS'3g.�içi\) pelo nazis proferindo conferência 'l-t
tra crímín-isos de guerra da mo posso ,afirmar, que os, traves da Alemanha, para�êra nazista continuam 'na, motivos; pelos quaís alguns grupos 'e grupinhos né'ó-na-<.
'pauta da justiça alemã. O prúprios' amígos estão pléí Zl:;i;:iS e da 'extrema direita.
mais horrível dos processos, reando a cessação dêstes pro Até criaram dois prêmios]
quanto às suas revelações, o cesses nada tem -a haver em nome de sociedades da
de Auschwitz, díàriamenta com idéias nazistas. extrema direita.e que seriam
está, fornecendo ao povo a- Outro fato sensacional e entregues em solenidades pú
letnão testernunhos da bar- noticiado especialmente na bliças e na presença.de altas
baridade nazista. Por três América Latína, com grande autoridades:· Nada disto a: I

motivos, no entanto, ressur- destaque, foi a fuga dI? ex- conteceu. Mt!1"to '::10- Contrá­
giram nas, últimas semanas oficial' da SS, Zech-Nennt- rio! Nem lugar para entre­
certos temores na imprensa wog, de sua prisão, depois ga de tais prêmios 13IÍ.contra­
estrangeira. sóbre a possibi- de condenado a quatro anos ram os seus organizadores,
lidade de Ul11. recrudescímen- flor crimes durante � guerra. de modo, que se viram obri­
to do nazismo, em forma de Declarbu o fugitivo em Cairo gadosa alugar um barco de
neo-nazísmo, existir' uma organização na- passageiros, onde realizaram e

l
' zísta de. ajuda aos condena- as suas festinhas, longe do

A prímeíra razão é o cons- dos,. afirmando que em bre- público. Os sindicatos ale­
tante d�ate nos jornais a- ve sairiam 'outros nazistas mães protestaram, quanto
lemães, não só nas colunas de suas prisões ajudados pe- à presença .de Hoggan, que
edítorraís como também nas la tal 'organização. Não pare- até agora não conseguiu fa­
cartas dos leitores, em têr- ce verdadeira a afirmação lar nenhuma vez em âmbito
no da viabilidade ou .até ne- do ex-nazista, que aliás, ain- de relêvo.
cessidade de uma anistia ge- da antes do fim da "guerra
ral para criminosos nazistas. se desligou do nazismo,' ten- Hitler é morto, o

radioa-�i
Alegam os defensores. da do colaborado � com o servi- lísmo nazista nenhuma im

anistia que já se passaram 'ço secreto inglês. E, depois portãncia política possue na

13 anos desde o fim da Se- da guerra" Zech-Nenntwig Alemanha de Bonn. 14 par-
gunda Guerra Mundial. Sem- chegou a ocupar postos de tidos e 19 associações juve­
pre será mais ditícíl encon- confiança na Alemanha Oci nís, além de 49 outras asso­

-trar a verdade. dos ratos dental, sempre em íntimo ciações e grupos, confessam
razão porque a justiça terá contato' com o serviço . da' ainda a fé da extrema direi­
que trabalhar forçosamente Grã-Bretànha. E' bem pos-' ta alemã. 24 edítôras públí-
em condições muito precá- sível que as suas afirmativas cam livros, brochuras e [or- D'"

\

d G
.

-Ih
.

.

R
'

.

rias. Por cima, os processos sejam propositais, para des- naís dessa ideologia. Parece

Iseu rso o ' s,,' r·.
'

,

.

UI" erme'
,

....

'
, eneux po restariam tom�ndo aspecto pístar a oPin�ão públi�a. dos muito, entretan�o, a anális�

.

,.' ...

de processo-vmgança, por- seus verdadeíros allxlhares cífras fala uma lmguagem dlt� .

que os crimes às vezes fo- !la ruga. .'
�ferente: pois, os 14

partidOS'1
-

.
,

'

p
,

ram cometidos em c?pocas' dispõem todos êles de ape-,' II --

.

do i
.

d 'I d tri
v

'.
'

'.
superiores a vinte anos. Es- Terceira razão para os de nas de mil mil membros

elOCa S Iao ,'. o..

. J"a'.'n t·� r·,
.

,a t noU5 .' r Ia s· I ,o'�n, 'e I 'r·a·5'
ta opinião não está sendo a bates em tôrno do néo-na os outros 49 de 14.000 sócios. .' P ijJ

_

ceita nem pelo povo em ge- zismo é a viagem do hísto-

ral nem pelas autoridades riador americano, Hoggan, Desde 1959, todos êles tem) ---------_...,...__ . --- Exmas. Autoridades civis, organização com 553 milheõs planejamento é hoje univer-

competentes. Crime é crime pela Alemanha. Este prof'es- diminuido

constantemente'l
militares e eclesíastícas de libras. Isto quer dizer sal. O "New Deal'" do gran-

e na medida em que as do- sor 'escreveu um livro muito Novas gerações, com idéias 'CASA" PROCU,RA-,S.E Meus senhores que a técnica-organização. de 'Presidente Rooseveít re-

cumentaçõés da -éra nazista grosso, em que procura 'pro- democráticas, estão toman- Minhas senhoras muito mais que o equipa- presenta, na Nação que é a

estão revelando os nomes var que Hitler na realidade do conta da vida pública da, Procura,-.se uma. casa p_ara aluop'ar,,' até Senhores industriais.
.
menta, promoveu uma me-· campeã da livre iniciativa, o

dos criminosos, um Estádo não tinha culpa nenhuma na, Alemanha. Nenhum manda- Teriho diante de mim que lhoría de quasi 50% no pro- exemplo frisante da agressi-
de direito como a' República eclosão da Segunda Guerra 'to. legislativo o' radicalismo 50.000,00 mensais. Favor telefonar' p:3l'ô a voz que falo não é apenas duto. Podemos, evídenternen vídade, que, por vezes, se de-
Federal "da Alemanha, nada Mundial. Hitler, na opinião da extrema, direita conseguiu 3790 '_ Haroldo. a d� um industrial, dentre te, e até devemos falar no ve ter para assegurar a so-

poderá fazer senão. entregar do historiador americano, e- conquistar, nem no parla- .

os muitos que são convivas obsoletísmo do nosso parque brevivência da democracia,
os culpados à justiça. Nota- Ta um -anjo de paz, sempre mento federal, nem em um 17.J. deste banquete. Os promoto- industrial. '::I verdade, porém, 'Assim, no momento em que
se aliás: que os juizes estão à procura (h 'tl'.at:tq,�i1id�de siquer '.

dos parlamentos es- res deste ato desejaram que de que não convem nos a- neste país os homens que o

conscientes das dificuldades internacional. Os'·, �elhores - taduais. O povo ,alemão :su: V'EH'DE SE '

ao Presidente da Feder'lção fast�mos é a de qUd é pos- governam nos dizem que en-

dos processos, condu�nd0,os do,.mundo. 'já," lq\lidaram .peroq �ambém intelectual- , ,", ',e'� �.. '

' das Indústrias coubesse a sível, mesmo c0m equipa- veredamos para uma ação
com a máxima minuciosid'R- 'as ,teses' de Ró . .'\FicoUl mente uma. ép.ç>ca,. 'tanto

, Vençle-se �u.rn' ªc(ir1reão métrca :verônese honra 'de saudar os pionei-" mentp me11'os adequado, al- de planej'::lmento autêntico,
de, absolvendo os réus .quan- àemonstraclo çQ

" ,-

.s ")irieortipreen�ívJI
.

i:iitra. c'ôm "80 baixos, 'em Ip(erfeito 'estad.'o, Tratar ros. E aqUi, então, para 'o�- 6�n'çátihbs niveis mais altos <;levemos. por 'neles confian-
do não hou,ver a plena prova. vro carece de' ele mesmo, quanto mais dis- inst�hte congratulatório a de produção, se �i�to" mila;:"_' ça é'juntàrmoi!i"â 'Stiã11trCi, 'â-"" "..

dos seus atas criminosos. seriedade científica, não po- tància os anos colocam en� a Rua Conselheiro Mafra No. 188 palavr'::l do órgão sindical de gre há, muitos dentre nós nossa prbpria disposição de
Este debat�, em si, não é dendo ser considerada obra tr'e a era l1azista' e o presen- grau superior. poderão dizer que o têm na lutar. estaremos, com o ges-

proVa nenhUJ;tl,a a respeito de, pesquisa. No entanto, ês- te. SÚ'::I fábrica. �a realidade, to e sobretudo com a ação,

C:-· \, não há milagre: o qúe desen-' valorizando aquilo que foi

omunlcação Sor.lOs1 meus senhores. to-
volvemos são técnicas, pro- capaz de nos r�unir hoje: a

dos que nos dedicamos à pro ., cessos e métodos que se nossa fé na livre empresa.
.,. Dr. Júlio Doin Vieira dução, instrumentos e 'veicu-'

contêm na palavra mágica
los da grande .8;,ventura hU-, I

que e a produtividade.
mana: a luta contra a esca-

sez. onde quer que haja uma '.

necessidade a saldar, alí o en

genho e a inteligência se a­

prestam a respohder ao de­

safi<p. da máquÍI)a simples,
a alavanca, que 'multiplicou
a força,', chegamos li vencer

I

a própria gravidade, ,proje- por uma imperiosa necessi­

tando-nos no espaço sideral' dàde de produção e sacrifí­

Mas entre a alavanca e O cio,. participa a federação
satélite, estão milhões de a- das indústrias ..

nos, plenos de sacrjfícios in- "

gentes. Quando as madru­

gadas paracem surgir, novos
defafios se apresentam '::10

.

homem. E o lázer não che­

ga nunca. E não chega, por­
.

que o homem-criador oro­
, cUi'àrá sempre ,a óbra que 0

realize e marque 'como o rei

da terra,' dono dos' segredos
do mundo, subórdinado· 8.­

pems a Deus. Pi. máq}lina
mais perfeita não será nunca

'.

a última a ser produzida:
será sempre a' primeira de

uma' série de novos equip�­
mentos ·maravilhosos. A bus

ca da perfeição é a marca

de' ]j)(ms na crüitura.
;yIa.s, não apf3nas a máquj­

na esgota o. impul�o criador

do homem. Tanto e mesmo

mais importante que 'Oi má­

quina nu processo produt�-,.
vo, E' o homem e a sua téc­

nica-organização. Ilustre pro
fessor dà' Instituto de Tec­

nologia de Massachusetts

esérevia há pouco que "se a

formá:ção 'de capital nos· es­
t'ldos Unidos se �imitasse à

produção de maquinária, e­

quip,'::Imento e métodos já co­

nhecjdos, o incr.emento do

produto' per-capita declina:
ria, provàlvemente, a quase
zero; em duas décadas" (1).

I

por outro, lado, servindo'nos
'

de Eugênio Gudin, que re-
fere o trabalho de :um grupo Baseado nos mais modernos proces-
de economistas ingleses, po- SOS pedagógicos.

,

.

demps confi'::lr a asserção D d Iteórica do professor de lJ1RS- ,,-, idgi O ·pe O; ..

sachusetts. o produto :in� -_
.
PROF..VICTOR FERREIRA DA

��::��:�_�;s;:�;9�� P�!�s,d�! SILVA:
t

" ..

.

• .

num total de V':
' ""ê�"de.·;'h ," HORARIOS DIURNOS E NOTURNQS

libÍ'as. Para e�te imert�t'i�rh >

,Faca sua inserirão a. Rua Dr. FuI ,.,

to, o trabalho contribuÍl,{ �
.

-
..

. � com 3}!imilhõe� de libras, o . Aducci, antiga 24, de Maio, 748 -- 10 an°

j,��Pica�, ' f;. :uipªdp CO� m:�quinas·\t:�1��·�;,�::,Ti ";. ':Jti"�',%i��'\<:�;" lW�\;i);;,,/'!iiif_; g'0�];',·;,;::·'4j71:{�r�'{;;�; x':.;; ",,'

Hitle� é morto

Profe;;snr Dr. J-lermann 1\:1.•

I.

Georgen

'.

--------------------------�----------------���----�._------------
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..
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OS TEMOS
�

CAMJNHÃO INTERNÁTIONAL
. tõo brasileiro
quonlo Brasília!

"

APEC
�

\
I

"

de que você precisa!
,r' .

Na qualidade de revendedores auto­

rizcdos, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
'/ócê encontrcrô - - com certeza - a

peça ou o OCE,SSÓriO que procuro, o

preço de robelo, genuínos, testados
em laboratório; gO'rantidos pelo mar­

ca IH. E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre o seu International, 'tere­
mos O 'máximo prazer em otendê-Ic.

o
•

Representante lüI nesta cidade
•

G. SOCAS

,de apenas 1 iVo

REPRESENTAÇOES
FULVIO ADUCCI, 721

ESTREITO

Um terço a vista e o resto
em 12 prestações juros

Comunica a seus amigos e cIient�s ln·
mudança de seu consultório para a rua Feli­
pe Schmidt n. 51 sala 50 - Edifício' Jaque­
line ,( ao lado do Hotel Cacíque).

, "

Senhores industriais, ,

Càbe-me saudar. aos que
,

nesta noite r�presentam pio­
nerismo e ação decidida,.
sois, neste Estado, vanguar-
deiros daquel'::l ayentura' a

que' antes me referí.
\

Pouco importa a vossa ida
'

de ou (') porte do vosso em­

pn)endimento. se sois peque­
rto,crescereis.
Se já tiverdes atingido a

maturidade- nem por isso
vos detereis porque, sem-,
pre à vossa frente, . impul­
sionando irresistiyelment�""a,
vossa atividade está 'ii"esd'::lS­
sez, sofrendo-lhes os efeitos,
está o homem. E trabalhais
não para ,ficardes mais ricos, '

senão pa.ra repartirdes me-
.

lhor, mais profundamente,
os frutos do vosso trabalho
e daqueles que vos '::Ijudam a

fazer mais próspera' a v�ssa
emprêsa.
Trabalhais', em primeiro,

porque nascestes para o

trabalho. Trabalhais" ainda,
porque â vossa volta, depen­

. dendo ,da empresa, estão os

operários de quem também

depende· á fábrica. Traba­

lháis, enfi�, para a comuni:
d'lde" a sua grandeza e' a da
pátria que a abriga.
Pelos que sois e reprentais,

eu vos saúdo'.

(1) - Referido por Eugê­
nio Gudin, in A Reforma do

homem� I, o Globo, 24-4-64.
Do momento nacional que

vivemos e é histórico, mar­
cado no �ampo industria.l

Vai Construir oU Reforma1

Co:risult� Nossos Preços
Ind. e Comércio Metahí;rgica ATLAS S. :\.' Nos' primeiros dias de a­

bril, reunidos em Blumenau
.

a Federação e as Associ'::l­

ções industriais, editávamos
a declaração que manifesta�
va a nossa firme disposição
de colaborarmos para' a con­

tenção da inflação e a esta­

bilização geral dos preços .

,E assim como propunha"

Rua: Deodoro N. 23

.Filial Florianópolis

e,A S A
. r

Vende,.se 'uma cor:fortável e�sa de ma-'
deira 7 x 5, iôda pintada a óteo, fino acaba­
mento. Instalação completa, com 8 peças, ,a

mesma possui 2 pavimentos/sendo o térreo
com alvenaria. '"

Ver e tratar com sr. Antônio, na mes­

ma, à rua Silva Jardim, ·n. 26� (Praioh_a).
16.6.64

mos, agimos.
.As medidas Governamen- '

tais, coraj.os'::ls e coerentes,
'

�edimentadas na afanosa
disposição de combate' ao
mal inflacionário, com a de7
tomada decisiva .dos investi-

.

mentos pela canalização das

poupanças privadas aos ful­
cros da atividade mutiplica­
dora. infundem novo Animo
e esperanças efetivas no país
de outro lado, 0_ reconlleci­
menta de que _não há con­

triioição entre' democr'::lcia e
DR. �Sebaslião M'oura
CIRURGIAO-D*ENTISTA
Clínica Diurna' e Nvturnü

; ExDentiste, QV Seminário Camiliano Pio XII
de S. Paulo

.

.

Tratamento Indolor pela Altc.! Rotaçãq·.

Curso Preparal·ório -Continente
CURSOS ESPECIAIS·

PARA'_PRO.F�SSORES
,DE DATILOGRAFIA

ARTIGO 91 �.GINÁSI0 EM UM ANO,
PREFERENCIAL ADMISSÃO

DUItANTg o ANO

Protese

HORARIO: Das 8,30 às 11,�O e das
14 às 20,30

Rua: Nunes Machado, 7 Esq. Jqão Pinto

-( O N ,V I T 'E
A família do DESEMBARGADOR

MANOEL 'BARBOSA IJE_ LACERDA con­

vida a seus.par.entes ,e Çlmigos para assistiren:l'
à Missa de r. ano 'oe seu' fale�lmento,"a rea­
lizar-se dia 17 do corrente, às 7,3Ó horas, na '

Igreja de São Sebastião:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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-No (lás�léo·' da Rivalidade,
�

. .

méritos
Teve méritos o Figueirense

para. e e laurear diante do Avaí

no l1latch que os dois trudictn­

riais riIVa1s travaram na tarde

sendo substi: .ldb por .ACá 10.

de ante·ontem; no e3tádio da

Logo �pós s�1ia

._._-_.-,,�-----'-------------------

. JO::O MAR([UO A (ORIT�iBA I;NAU6U�
RARA, AMA� , 0$ ilEf'LEIOR!ES DO

ESTI ��o ,YWHiERfIU'O lUZ"

A,�nd,a �(;m df,ta ,AV/!' � Al.MiIRA'NTE
B!&R'ROSO

o cotejo O returno do certaine; zona

um;' será iniciad-o dômingo pró
ximo e ·3eria. previd�nte de que

a F, C.F. tOlI'asse' a,· , medidas

entre Almir>tnte

;I
I:

Barroso. e Aval;' que foi anulado

pelo TribUna'] de J�stiça Despor
tiva da F. 0'.F.; .vencido pelo
Barroso pO,r 4 X e; ainda não

tem data mardada para a sua

rea lização.
fôsse reaÍizado em meado� d'ilstq

Semanlil.

necessáriaS para. que· o c:otejO

G�arani a�l�arda ronfi'rmação do,
U:n�io de T(lmbó

A diretoria do Guarany desta cidade
está agu::lr,hmdo a resposta do União da ci­
dade de' Timbó, para, a exibição da equip�

. bugrina. naquela J0calidade.
A equipe do Guarany da c:;l.�ital,

.

es!·á
com um bom elenco,. tendo no último coleti­
vo abatitl'o ao Avaí completo, pelâ contagem
de 3 x 1.

'O tricó]or b]lgrino� está, adot�ndo a poli." "
tica de renovação, tendo contratadp três nq-. Em
VOS iogadores ,Wt�e !,oderã ,ser l�t\çados .

p?,rt7i.1l'l: cm�fr� o Hni3.o de T:mbój inte'
da primeira' divisão de profissionais da
Blumenau�ns� d�,Eut�bol��.���

� ,.

;lJj��,:i.;"i,�;t>'·'f��,�,-:\i:�:-ú\',':,.'

�'.:

,
g(il;' assJ_nal�ao por Arcano que da .vitória: Ron- 1€1'0; aiém. de

�i'
' ..

p:ilhado em impeditrientc)', assinalar dois tentos; contriblliu

,
'1

" ·0 VENCEDOR

O VEiNCIDO

CAMPEONATO CARIOCA

JUVENIS.

DE c.atú.2.
Em Piquete - ES'(rêla, Q x Mis

to do Jrventus ..
Em S"nh Cruz _ Esportlrva 2 x

Tupan 3
.
Exm 'Alyttro Chalves - ::flUluinen
se g. x 8. Cristóvão 1.

Em Genera.l Severiano Botafo Em Franca Fra:1c1ana 2 li: �a
tatais. O

Em Itap,etininga - Derac'
Corintians \ de; Vo;tu:railtim 2.

4 K

Em São José dos CampOs - S;io.
José 2 X Paulista de' Jundiày. 2

;7� '1,. "ti Ilg'uet:â' -. Esp<>rt".fa
2 x Canto do RiO O
Em Ourinhos _. OUrinhense 6

x São Paulo de As�is 2.

Em 'Barretos - Ba1'.retos 3 li:
.

C-AMPEONATO PARANAENSÉ Vot,uporagucnse 2

· ·Z.ona Sul.
> ;' i

Em C�ritiba - Agua Verde 4

JtAt lético. Paranaense 2.

.Em Para-nàguá. - Seleto 2 x Co

Em B;",[u - Bauru '2 x Avareeru

S,e 1.

Em Santa Bárbara do Oe3te fl_

,Usina Santa Bárbara' 3' X Uniii,o

AgrícO:a 1. f
·

'Titibá, ,1. .' F']'" �"""oOsol
, Em Guritil;l.a· - B.lo.Co Morge- Jaboti�bal' o

Mirasso! 3 x

'11311 2 .·x 'Palesttà Itjália 2. CampO.1...111 .......,alu..1J0 Grande -

CAMPEONATO GAUCHO

Grande' O x portu ;uêsa Cal'ioca

C

.Em, Tac,uaritinga - Taquaritinga
j;:m Po' fo Alegré - Grêmio 2 2 x Portuguêsa Santista 1.

:x. 'Flamenga' 1. .' Em Sete Lago.as Democracia
'Em são'" LeOooldO Aymoré 4 2 x Comercial de Rib. Preto 1

x 'Rlo. Grande o.
.

Em Adamantina - São Bento'

Em PelotaS ,- Bra'.lil 1 x Inter de MaTilia 3 x Gu.arany local 1

nac:ona'l' 1 ..

CAMPEONATO CATARIKENSE

Zona nO. t' ." ",
. CAMPE!ONÀTO' PAULISTA DA Nest� Oa.pital. _ Figc,eirense 3

lIa. PIVISÃO DE PROFISSIO X Avaí 2

,NAIS Em TUbarão - Bercmo Luz 3

, x Atléticl() Operário 1

Em Larena
. Palmeiras 1.

Em São José do

Het\lparé .2 X

ZONA No. 2.

Rio Preto

Rio preto 3 x Linehse O E� Blumenau - Palmeiras 3 li:

Em BotuCatÚ, - Botucatuense Baependi 1.

2 x Usina São João de Arares 1 E;". São Francisco - Atlético 4
.

x Guarany 2.

CAMPEONATO PA�AN'AENSE Em Joinvile - Àmérica 1 x Ypi
DA ZONA CÉNTRO ranga O

Em Brusque _ Paissandu 2

Em Ponta Grossa - Guarany 1 Caxias 2

x OlímpÍC'o O Em Nereu Ramos - Estrêla3 X

Em Ga3tro -

Caramurú O.

Opel'jário 2 x Usati,

Zona no. 3

CAMPEONATO PERNAMBUcA
NO Em Lajes - GUarany 1 li: Pery 2

Em Igaras - Olinkraft x Juven

Juventus niio
'1

No RIlCife :: Nautico 1 x Ferro- tus (a eqdpe do

viáriO O

CA,MPEONATO ';FRIBURGUEN ZONA Nu. 4

Em FriburgO - Fluminense O li: Em Tangará _ '.�orinQ' \! X Atlé'
Serrano O ( tiCo 4

.\ Hervalenes 1 �

··AMISTOSOS
Em Joaçaba ._

Sadia O

Em Videira - "Vidé.irense 1

Ribeirão Preto .- Botafogo x Comercial 2.

ortugu�"a. de DespOrtos 1 Em Xanxerê - 14 de, ,Julho X

Javri - Sã" Vasco da Gama.

Caçad�rense 4 x

Florianó]:'JOlis

REDATOlt
'Pedro Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS

MAURY BORGES - GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA'

COLABORADORES
RUI LOBO .: MIL'fON F. A'VILA - ORILDO LISBOA

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI
ABELARDO ABRAHAM

o Figueirense: 3X2
Viana ; que não v.inha atuandO

.

tento:; C'om que o Figueirensel se

mal: podem.·. ser considerados. ce-locou em vantagem.. Edson

cbmO os causas maioj'es do' revés en,quanto jOgOH f'oi. o player ar

avaiano , Acácio;' no arco; d�- rajada e p'reciso qu,e c03tuma'
nronr+róu estas atravessandO' ffj,;e ser. SUa calma _ é extraordiná-

n�.gati;a; tendo "apr"2,entado f�-
_

ria. Nery pontificou, na
. defesa

lhas t écnicas gritantes que fe- com um desempenho lllogistral
.

. I . .'
.

•

'mi!ton que nó segundo tempo

3Ó', apareceu após' a' expulsão' de
Ito; bem Como a subr tírutçã» d�

camno ati. .

c fir- 1 d.a etr.pa; "mas...

1
.

'.i '
'

só aj:·ereC'e" qu zido Ó Figue�ren , ,

rua Bocaiúva; em sequência d·.) Se já. venr.ía rOr 2' x '1: p'o�", i
Campeonato da fa. Z01;l� do Es- .ob tidc por .Sétgi�. A 3eguir;. Ito' ,

'

.. i)/vt�-ca·íhPé�o pode-se di-

tr.dual de'FutebOl. foi expl'fso .

de '�ámpo por ha�er. z�r' que.t',ve,nêe? c�m autoridade .gio e Va lérío; exe ente no cen- _

Ann lísandu-ce, o qie foram 0S, atingido Mirinh))onge d,'o 'Iance ·S�!l".ti&. realizado uma de suas trO da cancha: princi;'.almente
times na p03ia; pode:'se chegar' da bola; havendo; ent1;et;mto . Il),,eúlores' partidaa;" foi tetlifil- o segundo que fOi :de uma fibra

à co, ,_usão de que o alvinegro quem à'f:rl)'Íe que M'irinho antes ":n;;��.k, '�ílperio�
.

ao' antagonista elogtáve]. Márcio 'firme no' arco

foi mais quàd:r0-i embOra não se Ohav1á'atíng'do; revidando·en, A"Ít\ànOb'ra'doténicoJonif3"'en ·EC"ddl·oq"S.'sZe3ng;:oeircOSa,,.a,07;',nmh,:�heorMafn°oi H"er'Cíll,�,O lu·z ""Oe'''r' r'o"',ff' 'u �"I' 'a,t;le�':"':IIi1CO' O'pe'negue' qUe o a viceleste foi luta tãO o· i11ayer' e lvinegrc. .

� .ij.� saf,r, ;'��ceu' e 'entrar .Wilson • -. v '.) .•

der do princípio ao fim. Pouco depois; 11,onáldo; rece- {F)€',�r.or;pat:a. ponta direita; des. '.eI' regulàre, '.l �,rarrecó' bom Ri t, .. v' ".'
- -

Até o final do prtmeíro. tempo bendó de Ar(!eno;' aplicôu sflnsa' ICf�ri�o�;!to< para a meia _e Sér.- .!to Ii'áo cOnvenCet e Ar�eno d�ne" ,

'ii
_

I �;

c

"

,� I � •

�.: � 'li

oada lado havia consigu,,-do ..m . ,ciOna', "dribling em Renê; para· ': gio' p�ra::: o m!li� do 'campo ao t1'O dàs. sUas carac ,erl.ticas •
.

�
.

:::;::�::;.�,,:::"f::::i:n:: �::t;:��:�E:n�: E:::: :;�dt;::::::�::�E�:on�! ��ri::�:;:w;'::�i ::.�::: ranD.�, Sr, u·rando-se..

', cam.�e.ão DO 1- turno. :
o o Campeão da didade; através tava.o triUnfo consoÚdadO.' �o seU3

,. rne;hores dias; dominando a substituiçãO' I'
de Cavallazzi; de Calcanhar final; o Avaí; reagindo; dimi- fàci'lmente. Seus mar<!ladores e·

em meio a ve rdadeira barafun - nuiu a 'diferença, atrayés de Ca,.. cons'tituindlv-se num dos estei(l�.

«:\a frente à meta de MárciO; vallazzi; que fÓi bem serVid·
tendo o atacante rec'ebido a pe- pOr Gilson; tal' ql:i'r no prit;tei.
lota dos pés d,e Gihon; isto aoS ro tento da tarde..
32 minutos Ne'st-a fase; além d'O fn.cidtnte

Mirinho; Ifo; outros fatos 'de3a

va Wilson que da extrema;' de- gradá'Veis .vieram empatiar .. ',0'
POis de vencer Mirinho e Ha- .. brilho' do clássioo. Wils.on PQr

milton deu elU l1mgní;ficas clondi duas vêzes foi fortemente. atin

çõe3 para Rona;do marear de 'gidO' pór Binha; não 3endo ês

cabeça; o tento do empate. te c1tput'so devid'o à comp�aêên-,
. go � 11, 'x B�risl:FeSSo 1.

Nês.se hleio tempo duas COll- oia . do árbitro:, Ao finalizar"o· '

·

'Ka Gav'ea,' _ Flamengo 4 x Ma-
tuSÕt'l, su�ederam: Hamilton e encontro verifiCoU-Se lU,t�': co.r .

, ·dur�ira: 'Z,
o· arqueiro Ed�on; êste atingido por"l eIitr� Mir�nho' e Manoel

. Em 1;'eixeira de Castro - América
na coxa por Ronald.o; qr,ando sem maiores eonsequên8ias'; .de,vi , ,; nJ,"ria 2
arrojadamente agarrava o ba- do a .int�rvenção·, d'Ol COinP�n.�.ei .

, �m.;ltalo d�l Cima - Bal1gú 2 X
Ião 'no 3010 'evitando; que O ph-. ros d03 !lois jogadores. OUtros

.CamJ?O ··Grande�. 2
Yer alvineg;·ro chegaSse primei-. inCidentes verific'aram-_Be c, na" . .

.

\ . São _JaiÍuj�io .::- ,vã.c? 1 Í{ Portu
ro""à bol� e atii'a�se 'a 'gol. Ed- a�qu1h�ncada entre' torc�d�rel' ,

g�ita 1<
�on ]:·ermaneceu em canlpo até dOS dois ,!uh,es. ( .

o final dês:;e· peI'Í0do; não apart· O' Figueiren3e teV_e'mais' �m

Finalmente, o público itajai�nse 'e ciq.a­
des circunvizinr qS, terão a opor�unidade ,de,
presehciar na noite da próxim�.'quarta-feirà,·
o intere8téldufll 2Ir.IStosO que t>"ofar:r.ol1iz�rá
as. esquadras do Clube Náutico MatcíJio DiãS
de Ita�ai e a do CurHuba, ·pâraná.

O p.,.>ré1io vem desp_ertando intere.E'se in...
··

'Em Caxia3 do Sul _ Juventrde CAMPEONATO Pi\.ULISTA DE

comum. na cidade itajaiense pois o c�4be pa-·· 1 x F��roupilha O AMADORES - an:]:lito Estadual

rana�nse goza dI" real prestígio entre os des- .Em, B-�gé:" Guarany 3 x Cru

, ZeiIO i.'. Na Rua Comend.ador Souza-

portl·st.c"'s da cid,::l. de _'l"'I"\.·rtl·la'rl·a.
'

Ci ,� Gelomatie 2 x Sãe J03é de Len

A partir. portpnto. de qtl!=lra�,fp'-Tr!l: ti .w'l'- AMIS1;'O§O NA: GUANABARA �ói� Paulista 1'.

b1ico it;j2iens� poderá presenci.éir· jogos':.' no';' . .

. �m, Cam�ó'Grande - .'""rint1ans
turno, libe�tand<;> assim a Cidade dêste pro- / Paulist� 2 x Seleçã� local O

blema, que vinha entravando. um màior de­
senvolvimento do futebol.

para a feitura d:) Ot,tl".;· pols
coube-Jhe cobrar.o �scantelo <ern ; a começar pelas ausências

que levou' Acácio 'a e!>pa-imar de Morelli; cujo reaparecimen-
para" fazer' a beta ir 'aos' pé� .' t.O erh .certo; e Gercino; 'que ae

de Sérgio; aut'or do ponto Sér
.

achava contundidlo. As ccntu-

•

Fatcres vários ct,lminaram no

n ucesso de:! Campeão; anteou-

-ões .do atq�eiro Edson que
a'cabou �ão' apare�ndo para a

segl',nda et�p,a da luta; e Ha

o Hercílio Luz jogando.. anteontem� em

s�us domínios derrotou 'o Atlético Operário,·.
de Cticiuma, pelo escore dê 3 x /1, tornando­
se assim, campeão indiscútível do 10 turno
do: Campeonato da lIa ,Zoria do Estadual de
F4tebol.

.

_ i

Fêz uma grande partida.o quadro ·tuba-
.

,ronense que dominou técnica�ente seu· an-

tagónista, sendo, ao finaJjzár o mat:!h ova­

cionado pelq_ sua enorme torcida.

Três' (ilube,$ Festejarão seus AniY�rsá...

·

rios· RO· 'P'róxlmo mês
Nos próximo mês três ex.pro,

sões do futebol óatarínense eS-

tarão comemorando mais um
. I
ano de vid,a .

Olimpico e Palmeiras de BIu'

sup1anta� ao outro em propor­

cionar aoS seU3 assodiados maio-

rel atrações. '.
Consta dos planoS da direto­

ria do América Uma apresenta­
ç:ão do Santos; Botafogo oU PaI
melras enquanto q�e o Olímpi
Co. está de õJ.hO n.a equipe do

Botafogo; p·ara um amist030 in

te:·estadual.

menau e América de .Joinville

eStão as.im de3en�Q'lvendo um

mOvimento no �entido de _organi
zare OS "seus programas de anI­

versário;, cada u,m; quere·ndo

Deverá' estar reunida ·nO pró
ximo dia 20 a A-sembléia Geral

ta feita comp'Har dez anos 'de

"reinado'" na Fede-&ção Cata

rinense de Futebol ·poi> até
O mOmento n�o ,eXiste candidato

p_aTa C"lcoITer ao ple'ito.
Se tal vier a Se Conc�etizar

o Sr. Osni Melo de·verá ser elei

to p'�r aclamação.
.

da Federaçã'o Ca'arinerise

FuteboI: para eleger o

de

novo

manda�á � da J<'ederação Cata
rinense de Fr,tebol; pelo biênio

<I'é> 64/65.

O sr. Osni 'MeIO, deverá des

.

• I _
.

(om mais três entonlrôs prosse�!lh'á'
o certame sa'r�onislal�

o· campeonato salonista da. cidade que
caminha para o final do turno,' a proporção
que as partidas vão sendo realizadas mais
cresce o entusiasmo do ·público pelos jogos,
com Paula Ramos' e Clube Doze, ponteando
até aqui, a tábva de élàssificação 'sem 'qual-
quer ponto perdido.

.

Na noitede hoje; mais .três jogos darão
continuidade ao 'campeonato... ,

Na preliminar jogarão Postal Tele�rá­
fico x Grêmio Inco. Nó' coteio' intermediário
preJiarão Caravana do A� e Atlético e no

coteio de encerram�nto da noitada teremos
Bocaiuva x Paulo Ramos, em mais um clá­
ssico.

.

A atual coloca�ão é a se�uinte:
10 lugar .- Doze. e Paulo Ramos com

O p. p.
..\ '

. 2° 1ue:ar - Cf!ra:vana do ,Ar com 4 p.p.
3° lugar -- Industrial com 6 p.p.
40 lugar _' Atlético e Bocaiuva com

7 p. p.
50 lugar -. Postal Telegráfico _ com

10 p. n.

6° lUf:_'!ar - Juventus ('om II p.p.

'l61ugar .- Ine, Com 14 p.p.
...·I'ª<i,14g�t:- Gattolas com 15 l).p.

��I�!�;:{�J-;-...�.:�;7{\i:�2�114::�,;:-/:;·t :::'->i,�lb.,«: .. ,

l1zmente redundaram
-,
em dominando bem o "center" Ar:

ceno. Binha ; Hamilton e Miri­
.

nho; irrec'onheCíveiõ; sendo que

�. segundo' no segundO' tempo

"penas fêz número na extrcm(l
esquçl'cla; deixando a zaga �s­
querda com Binha qUe cedera

não

gols. Não Convenceu Acámo; em

bora não fase culpado d03 dois

3eU h,gar na zaga direita a' Re-

nê
.

que conveugeu apenas COmo

(Cont. na 7: pág.)

MarcHlo Dias foi' buscar dois
pontos ém Urussanga

A represen taçii!::> do do TTrusSanga eXigiu,. muito' do
club.e de Ibjaí; .deixandp-,'e
abater somente ao final qu.ando
o ploCar apresentava: MarcíÍio
Dias 3 x Urussanga 2.

ContinUa asS.1m a equipe mar

é'ilist.a lla vice liclerança do l:am

110011010 deta zolla.

Marcíl'o

Dias saldou mais um comp·romis
50. 4a, 'feira pelO ·Campeonato

bal'úga-verde; . corre3pondente
a primeira zona . A equipe. portu
ária teve que lutar muit? para

soma!' 'mais' d:Ois pontos no "eu

ativo; proi. a representação loc,:;!

T4.PX, f�z, notayel. aquisição:
Coronel" ex�vascaino

a

O zagueiro Col'Onel;' que teve
'

ao jogadOr rr importância de

opOrtunidade de br1l4ar no C"� 3.500 :00,00 a título de� lu
VasCI) da Gama; fOr!1).ando ala vas e ordenad·os; porém; "não

se: sabe '0 tempo de duraçãq do

contrato do jCgádol' c'om O clu

Com

Boca
Coronel; att,alrnente no

Junjors da Arge:ntina;
vem de'. ser contratado ..pela equi· líe tupiense.
pe do Tupy dI! J,oinvile'; . Sabe-se também que o jogador
Se!,"undo' notíc.'iàs dá' Guanaba está Sendo esperado hoje 'em

ra o. clube. c�tarinense pagOU ,J01nvile.

.Perdendo' para a equipe do Figueiren­
se. o Avaí Futebol Clube deu o seu adeus

. as possibilidades de conseguir a almejpda
classifica�ão nara a fase final do c�rtame

barriga-verde.
(

--x-·-.

A eqtlÍne do Cayias voltou a decepciq-(
nar ria tarde de domingo ao empatar com li

módesta re:oresentq�50 do Payssandú, pelu
m:?:rcador rl,p 2 x 2. do�cenrlo �§sim mais um

ponto na tábua de classificação.

--x--

A ni'rptoria CIo P"ulo Ramos já de:Ll en­
tr8rJa na· FeClI'3:rf!cão r�t::trlnense de Futpbol
do co:ntr�to do j�!:1Bd�r V�ltinho, visanrlo a

tprn�oJ'ada do Cr:l'J11nj:>rmato J'fls:tional de 1964.
TrlM.bém o inq�dor M�rio, Santos. que per­
te:nl"eu ao FiO'W'''i'l''ense; firmou compromisso
com o tri�olor praiano..

--.-x-,--

A (Ji1"p+ol'ia no G11atany. df'spnvolvendo
('�mn;:Jnh::l de renovac;�o dé 'spu plantel. vem
ne ('o,.,('IlliC'f�l'· três �ovens va10rps o_ue atua­

va'M nela Vár7ea. cu�n' nomes não foram re­

vpl�(Jns a ,imnrensa, S�be-se Que os jog::tdo­
TPt' �fll�"" nl=l� se�rllint",� fl(\�iI"Õf'�: �w'tllpjro,
�6rli0 "!ml�ntp e !,ont;:-, ctP. l;mça. O. G11::n'l=Iny
pOHerá lançar os j()g�dores nos

UlJ..lJ..,;::,o� pelo :r�gionaI.,
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Bt·, Igreja e Jao AliO a IS a
CAPOEIRAS - F'LO IANÓPOLIS nd o gol deque fêz o apitador ,(Cont. da 6: plj,g.)

ponta. nireita ..
Viana teve boa

conduta; estranhando todos a

SQa substf tuição v'or Vadinho

que não ccnvenceu . Gilson ex�e
lente e R9gério Com altos e bai

Xos. Ma3scli começou) muito

bem: mas l-ogo d('caiu' pnra ··nO

segundo temr>o nada produza'

de aceitável.. Cavajlazz! foi 'v

Jogador perigo.o e infiltrador
que todos aplaudem. Marcou

03 dois pontos do �·encido.

Arceno fOi bem anulado.falta de'moral e de dignida­
de, mesmo por parte de go­
vernantes e sempre por. par­
te de governados, que êstes

só querem usufruir provei"
to� e direitos, prineípalmen­
te nas organizações partida-

. "11'"., é dss corpora­
�68S religiosas que têm des­
�__ �_� __o:"o�"" ....<1. pane essen

cíalmenté religiosa da sua

atuação na sociedade,· para
se imiscuirem cada vez com

exclusividade • mais flagran­
te, em assuntos de ordem

econômica, contrariando, as­

sim, totalmente, o pensamen
to de Jesus Cristo a quem,
entretanto, continuam as ci­

vilizações ocídentaís atribu­
indo a sua 'Organização!
Se pesa sôbre o mundo

uma grande . sombra, seja­
mos francos, é devido a es­
sa derrogação dos preceítos
evangélicos por parte das

. organizações religiosas. Es­
. tas nada têm que ver, nada
devem ter que ver com as

funções estatais" limitando­
se - e nesta limitação há. a
melhor parte a escolher, con­
forme Jesus disse a Maria,
no C'�Jísódio das duas irmãs,

A época em que vivemos

é, graças ao desenvolvímen­
to cientifico, à notável cul­
tura da inteligência, propícia
'à difusão de idéias superlo-"
res que dizem respeito à ho­

nDJ'.'lbi.lIiàllrde do trabalho, à:
elevação dos sentimentos,'
para que se possa estabele-'
cer sôbre a "I'erra aquele'
Reino. de Deus, de. que fala-:
va Jesus o que o Mestre di­
zia "não �er dêste mundo"
- o que se verificou em seu

tempo e, ainda hoje se verí-'
fica.

pos de tremenda inflação,
preocupa-se em es�ular
os apetites dessa natureza,

. nítidamente materiais,' sem
contrôle algum de alcance

espiritual, como o exige-a
civilização. cristã. com o que proporciona-se

.

Os governos atendem, na-' meios fartos' de substístên­

turalmente, a reívtndícações
o

cía.

econômicas, no álveo das

quais livremente se estabele-, Com a seParaçãb, de que
ce o fl� da cultura. O po- .. se cuidou, em 'nosso pais, da
der �i�il, ,d<:ida a ,sua estru-' .Irreja do 'Estado, ao organí­
tura em qu,ai�uer'dos povos: zãr-se a' constituição repu

polítícamente organizados blícana, tíveram em vista os

no mundo, ainda se empe seus principais inspiradores
nha obsorventemente, corno emaís éuretamente respon­
nos tempos da gran�eza ro-'

_

sáveis pela boa implantação
mana, em lar -i'penem et: dos princípios democrãtíco :

circensis" às multidões ãví- na formação política do po­
das de

-

prazeres fáceis, mui" vo brasileiro, evitar prívílé­
to mais do domínio das .sen- gios de casta a uma deter.

sações grosseiras do que de- minada- corporação religiosa,
santas e elevadas emoções. A libertando-a ao mesmo tem­

rede publicitária, em todos po de certas limitações que
os países do orbe, principal- lhe eram impostas pelo po­
mente nêstes hcrríveis tem- der estatal que, por sua vez,

deixava de ter obrigações e

deveres concernentes à .a­

ção religiosa de
_ qualquer

corporação dessa natureza,
a não ser no que' concerne
ao policiamento nécessário,
para evitar práticas de ·.qual­
quer espécie, contrárias à
moral e aos bons costumes.
Definidos, assim,' perfeita-

mente os dois campos. de a- Marta e Mariz. Que o Evan­

ção \\' o político eo religio- ". gelho nos (lenta - a tratar,
sos, t?lmado o primeiro no para com os fiéis, das cou­

seu superior sentido de boa sas que diziam respeito à

orzanízação civil da socieda- Sua sa,lvação, o qué importa'
de, e o segundo. no que lhe

-

dizer, à sua .educação. ....

é próprio - cabia às orga- Se "fOi'a da igreja não há

nizações religiosas '1 parte salvaçii.o" e tem-se verifica-
.

essencial na perfeita estru- de que isso quer dizer: "Fa­

tura social dos povos, para ra d:t caridade não há sal­

que ao poder estatal fácil vação" - ninguém pense

se tornasse cuidar das rea- que éssa caridade deve con­

liz'1ções econômicas, do bem sistir em andar-se pedindo
estar material, da saúde, da dinheIro e favores ao Esta·

instrução, em todos os seus do para isto. ou aquilo. A

níveis, da· movimentação das caridade dos que pertencem

r.iquezas naturais e da de- a corporações re�igiosas e

fesa
.

sendo que esta haveria lhes �cionam a atividade, é

de ir sendo levada gradual- a dos disCipulos do Cristo:

mente a diminuir de inten- desprendereai-se individual-

sidade militar, à proporção mente,' o mais q!le possam,

quE( o ânimo dos povos fôs- de interêsses pessoais, para
se cada vez mais se tornan- poderem contribuir para o

do
.

fraternista. em virtude alívio das necessidades do

d'ót ação persistente � morali- próximo, não amealhando ri

ZB.dora das organizações re- quezas. 11.8. terra, onde as tra

ligiosas, às quais, conclui-se, ças roem. e os ladrões roq­

mui làgicamente, cabe a P3,r�' bam os tesouros ...

te essp.ncial dessa atuação Separem-se definitivamen- ...

na socied<:tde, ·que é a educa- te as cor))�rações' reI'igiosas.',
cionaI. dos po�eres estãtais; C\.�.pi- ";� '''''<.'1'>'':-'-'

<J ·vw •..... - ... -

• -". .

q'lem-l'e a tbd<:" tra,Grqe à e-

Não foi, ínfélizmerite, o duc8,c.ão das gerações que
que ,Se' verificou em todo o

se vã') sucedendo: procl:lr�m
curso· d8 História, atá os mostrar que é êrro crasso
n.....08 dias; muito pelo con: êste monopólio profission<:ll
trário, o que se tem verifica-

que atualmente se estende
do é uma intrÔInissão indé até o que absblutamerlte não
bita das organizações reli"' comporta profissionalismo,
gicsas no âmbito dos pode- como os esportes - e esta­
·res estatais, promovendo a rão tais corporações, sejam
defesa de mil interêsses pe- católicas, protestantes ou

cuniários, a obtenção de tô- espíritas, cumprindo estrita­
da espécie de favores e de mente o seu dever.'
regaJi�s, a pr�te:;,:to de cari­

dade, de devotamento ao

bem público, de melhoria
do índice econômico das po­

pulações, de. extirpação da

pobreza. .. e que.landas ra­

zões destituídas de senso fi·

losófic�" talvez mesmo, de

ftlndarm.entos momi'5! Em

consequência a e>-:iu.cacão fra

FESTA DE SÃO JOÃO BATISTA
OS QUADROS

..:

- CONVITE- Formaram assim as duas ea

quadras:

Os juizes;
\ Festeiros e a Comissão de

Construção da nova Igreja de São João Ba­

tista, de Capoeiras, têm a satisfação de con­

vidar os fiéis ,e o povo em geral para partici­
par dos festejos em honra do Santo Padroei­
ro do Bairro de Capoeiras, transladação da
imagem' de Cristo Cricificado, primeira mis­

sa a ser resada na nova .igreja e CRISMA
GERAL, com o seguinte' programa:

l'4árcio;FIGUEIRENSE

Marreco; Edio; Caràztnhe e Ma

noel; cecec, (Sérgiv) e Valério

If;Q (Wil30n); Sérgio (ItO);
Arcen.o e Ronaldo.

AVAl _ Edson (Ae'á.cio); Bi

nha (Renê); Nery: Mirinho e

Hamilton (Bínhn) : Rogério-e
Gilson; Renê (Va4in!To)'; Mas"

li; Cava:Iazzi e Viana (Vadinho
e dePOÍ3 Hamilton).

ARBITRAGEM

Pedro daLàudelino
foi '0 med:,,:d�! da part'da' não

,·onvencendo "eU desempenho ,

Além de aCusa; fa.has incríveis

deixo,! de eXpubar. de campo O�

jogadores Binha; 'por jôgo brus

Co; e ML mho por ter feito tro­

ca d� 'PO!lt1:-pés com '!t;:>.

'rEste .mereceu a expul-ão;

3�nÇ.o uma das coisa. 1:õr:�· -

Não obstante, pretende-se
ter o govêrnç dos povos es­

truturado sôbre bases cris­
tãs..
Atendendo a este propósi­

to bem intencionado <los nos

sos contemporâneos, con­

vem seja-lhes dito que a ob-.
tenção de tais superiores ob

jetivos repousa rundamen­
talmente num sistema de e-. -----_----.....

ducação popular, díametral-,
mente opôsto ao que está

_ sendo adotado, por efeito de

sugestões meramente hedo-: .... _
nisticas, à base de interêsses

PROGRAMA RENDA
•

I
Cerca de 700 mil cru'Zeirol

rende'; o dá síco da rivalidade

an�con tem di�putad.o.
Dia' 20/6 � sábado ás 19,00 horas

novena preparatória.'
Dia 21/6 -. domingo ás 8,30 horas

Santa Missa. _ ás 1� horas novena.

Dia 22/6 - segunda-feira-c= ás 19,00
horas novena..

Dia 23/6 '-. terça-feira ás 8,30 ho-
·ras concentpação dos fiéis da paróquia do Es­
treito e novena, na Matriz Nossa Senhora de
Fátima. - Ás- 19,00 horas Procissão da

\

imagem de Cristo 'Crucificado da Igreja Ma-
triz até o Igreja de Capoeiras.

Dia 24/6 - quarta-feira DIA DE SÃO
JÓÃO BATISTA.

Ás 19,00 hrs. Santa Missa, na cri_!)ta da
nova Igreja (em construção) ás 23,00 hrs.

Queima de fógos.
Dia 25/6 _. 5a feira - ás 19,00 horas

Novena.
.

Dia 26/6 6a feira

- -'.----------_.
- .. �---.-.- - .. t -. ...: .._.., --"--,

----

S-A B () 80 S O?
S·Ó C l\ F E Z I T O

. �.' �

PRo·Gr(�'\r.4A DO ME'S'
PROGRAMA DO MÊS DE JUNHO

O Grupo' de' Bolão "GATINHOS",
anexo a sociedade dos atiradores de Floria':'

nópolis, levará a efeito em sua séde sOelal
sábado dia 20, uma festinha junina em co-

o

memora';2o a passagem de sua fundação. Pa�
ra maior brilhantismo da mesma, espera os

componentes dc grupo contar com O com­

parecimento de todos os assoéiaoos e exm<J.

famílias.

Dia lti - Cinema
Dia 17 _ Chá da Fa�uidade de Direit-J
Dia 20 - Reunião Dançante
Dia 21. - Retmião Dançante
Dia 23 - Cinema
Dia 24 _., Chá Dançrd�lte da Faculdadt

de Direito
Dia 27 - Festa Junina dn Clube

..

--- -----------------------�----------------

H'ospltal e Maternidade-Sagrada
Fami��i - Coniocacão

•

ás 19,00 horas Dia 30 - Cinema
Novena

Dia 27/6 _ Sábado -, ás 19,00 horas
" Financiamentos IndustriaisPelo presenle ficam convocados os. só­

cios contrihuintes do Hospital e Maternida­
de Sagrada Família para a Assembléia Geral
Ordinária que será relizada no dia 17 do \cor­
.rente na Casa Paroquial de N. S. de Fátima

. .
,

no Estreito, às 20 horas, afim de élegere�,
t:m escrutínio secreto\ .os 7 (sete) nlPm.bros
da diret()r�,\»w:a _�,�, 1964l_LQ65.,

Estreito, 8 de junho de 1964_ '

Novena.
Dia. 28/6 _ Domingo - ás 8,30 horas

Recepção ao Exmo Sr. Revmo. Arcebispo
Coadjutor D. Felicio Cesar da Cunha Vas­
concellos e· aos Srs�. Jui�es ,e Festeirós em

frente a nova Igreja de Cél!,oeiras.'
Ás 9,00 horas Santa Missa festiva cele­

brada pelo E�mo ..Sr. Revmo ..Arcebi�Coa­
djutor e cantada pelo côro da Igreja :Matriz

ida Paróquia de N. Sra. de Fátima.
Ás 14 horas CRISMA GERAL.
Ás 17.00 hqras Procissão em honra de

São João Batista.
Âs 19,00 'horas Novena.
Ás 23,00 horas Encerramento e queima

de fógos.
Após as ates religiosos funcionorá diá­

riamente Barraquinhas, Serviço de Bar,
,Churrascos, quente ·etc.

TODÁ A RENDA. PA FESTA SERÁ

AP�ICADA NA CONSTRUÇÃO DA-NOVA
IGREJA

Capoeiras, junho de 1964
A COMISSÃO

JUIZES: Exmo. Sr. Celso Ramos, DD.
Governador do Estado· e Exma. Sra.­
I

Exmo Sr. Deputado' Ivo Silveira DD. Presi-

dente da Assembléia Legislativa e Exma. Sra.
-E E�mo. Sra. Migu�l Peres é Exma. Sra.
- Exmo. Sr. Haroldo Simas e Exma. Sra.
- Exmo. Sr. Machado da Silva e Exma. Sra.

FESTEIROS: Exmo. Sr. Dr. Aderbal
Ramos da Silvá e Exma. Sra. _ Exmo.· Sr.
Placido Silva e Exma. Sra.

PRESIDENTE DA COMISSÃO CONS­

TRUTORA: João Navegante ,Pires.
VISTO: Padre Quinto Davide Baldes­

sar, Vigário da Paróquia de Nossa Sra. de

Fátima.

Elabcração de projetos econômico� e

preenchimento de qUE'stion8ri0� p8ra imo

plantação ou amplicação de indústrias de a­

.

eôrdo" com as exigências d()s est8.belecimen�

tos, fj'1anciadores.
EDWARD NAVARRO

�- .i. '"
• Econcmista
C. R. E. P - 68�

Reg Hercílio Luz S/fi - Ed. Esther
Apto. 10'2 - Fone 3728Padre Qui�to D.?,r;..l", nlHessar

Presidente. Contratação de profpssôres

REX-MARCAS E PATENTES=======-:;..; ,�---

Agente Oficia' da Propriedade
Industrial.

Arnaldo S. Thlago •

Regis�ro' de marcas. patentAs de invenção
nomes c6merciais; tÍÍllJOS de estabelecimen­
to: ins�gnias frélses de nropaganda E' marca�

de exportaçãc
'R"R Tenente Silvf'ira 29 - 10 andar
S;::l� R -� Altos da Casa Nair -- Floriélnó.

poHs - (;;:JiX::l Postal 97 Fone 3912

REFORMA DA LEI OR­
GANICA: � Vrú! de ser de.

signada, pela Junta Interve�
tora' do I.' A. P. t. uma coo'

missão' a quem· foi dada a

incumbência de elaborar W11

anteprojeto de reforma da
Lei Orgânica da Previdência
Social. Uma vez elaborado
o documento, será encami­
nhado ao D.N.P.S. para ser

oferecido à consideração. do
ministro do Trabalho. A co­

missão. mencionada é cons­

tituida pelo sr. João Lira

Madeira, diretor do Depar­
tamento .de Atuária e Esta­

tística, que J;l. preside, e pe­
los pro(;u!,f.1.cl�res LUIZ As­

sunção Para;lhos Veloso,
Celso Ban'oso I;..eite e RenHo

to Gomes Machado, além
dos técnicos .Armando de O­

liveira Assis, Clóv,Ís Zobaran
Monteiro G José Neves.

I.A.P.C.: _, Em cerimônia

---------------

vi/:."·cs para homologação de
ded�ões.
E' com satisfação que a­

nunciamos aos nossos leito�
re8, entendimentos manti­
dos entre a atual direção do
IAPC e a M'3.ternidade Car­
los Corrêa, nesta Capital, no
sentido de ampliar o aten­
dimento às seguradas ges­
tantes. Oportunamente divlII

garemos o acôrdo que se eu

cJ.minha
. para pronta solu­

ção.

ca�sou!!
Se O Estado luta com

,," ,J,'

,

O
•
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sonHE CONTRATO DE

TRAB.!'.LRO: - A p"lrte da

Cal1stUdaç[í:::; c:as . Leis do

Trabalho que se refere a

contratos de trabalho está

�:8;'fi!) Gojclo de modifica-_'
(.,,ses contid<.'.s num projeto
de lei de autoria. do deputa­
do Adilio Martins Viana e

que está assim' redigido:
1.0 Os contratos de trab.'l

balho por tempo indetermi­

nado deverão ter a assistên:

cia do sindicato de tràb�lha­
dores respectivo.
ParágrafO único: - Onde

não haver sindicato replfesen
tativo da respectiva catego­
ri'3., a assistência de que tra

ta êste artigo será prestada
pelo sindicato do município
mais próximo ou pela auto­

ridade judiciária da localida­
de.

Art. 2.0' - Constatada a

existência de contratq de

tnlbalho por tempo indeter·
minado sem a entendimen·
to da exj�tência contida no

artigo anterior O emprega­
dor respectivo ficará sujei­
to a mUlta correspondente a

.10 (dez) vezes o salário mí­
nimo de maior vigente no

país, e, em dobro na· reinc:i­
dência .

Art. 3.0 - Revogadas l1S

publicações em contrário,
esta lei entrará em vigor na

. data de.�\1!íiiPublicação .

• ". .:) .!.:,�.' _:,,1.

I� I- li
,,J I !!"-,., ..... .'
. aLi !�td

R:r'pf do 1 �O'iJ A' �;.
p v ,u

M'::Sl ri �'st�ca � 1 80I ,_.. ".� Lia j ,

6 ccdeiras -Estofadas Plástico
" 10 pagamentos de Cr$ 36.000,00
'A' vista Cr$ 260.000,00

��odêlo
.

Carioca

Gabinete dorealizada

presidente ào L\PC, foi em­
p0ssado no c'3.rgo de che­

fe de Gabinete dt) I!lstituttJ,
o sr. José 1\10raes Rêgo Cos­

ta, q'ue vinha exercendo o

cargo de, prOCUrador de l.a

.�oria do IAPC. Na 1110S­

fi.'ia �ocasião foram emnmiSfl­

:rios os srs. Fernando da Sil­

veira Masc<:trenhas, 110 cargo
de delegado no Estado da

Bahia e Silvio Correa de Me­

lo, Neuza Peres da Cunha,
Juraci Carvalho Ribeiro e

Lizete Guimarães Bandeira,
nas funções de assistentes
do presidente do Instituto

dos Comerciários.
No que se refere ao nosso

Estado, vem o delegadOGual

ter Pereira Baixo, dinami·
zando os diversos setores da

autarquia. São despachados,
diàriamente, uma média de'
100 prucessos de -benefíciOS,
que estavam pamdos, além
de outros que são encami­
nhados pelas dif_ere,n,� .. Di-

Bufet de 2,00
Mesa Elasfica � 1,80
6 cadeiras Estofadas Plástico

10 pagamentos de Cr$ 38.000,00'
'A' vista' Cr$ 280.000,00

Móveis Cim
<�AOf,
_JvJê. d. e._ "... -,10

_

......................-'t.t'��
r·

Pl'ogramaçio do Mês de Junho
Dia 14 - Domingo _. Noite dos Na·

. morados -,- início às 20 horas
Dia 20 -- Sábado' - Tradicional Baile

tW Sãó João �� início às 22 boras.
.

,
'.

I,
.

.-.;-'

.

R� Jerônimo Cüelho, 5i�,elefonê''3418
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o Dr. Rubens de Arruda Ramos, Diretor de "O ESTADO" - discursando saudan-

do as índustrlas 'pioneíras de Santa Catarina, vendo-se ainda um aspecto geral do
eleganie banquete. (Foto Maurício j.

'

Com a presença do Go- Ivan Costa em nome. das Cerimônia Presidida pelo
vernador Celso Ramos, além' pioneiras e o Dr. Guilherme Governador Celso Ramos. O

de altas autoridades realí- Renaux em nome da Fede- Dr. Rubens de Arruda Ra-

zou-se, no Qu'erência Pala- ração das Industrias. mos, fez um magníIico dís-

ce Hotel, o banquete em curso em homenagem as

homenagem
. às industrias O BANQUE'rE Industrias Pioneiras de San-

pioneiras de Santa Catari-. ia Catarina; o -Deputado
na. Na noite de sábado o 11,e'

.

.Celso Ivan Costa, represen-

A promoção, organizada porter Social Lázaro Barto-" t�nte ría pioneira Pasta Me­

pelo repórter social Lázaro lomeu, deste matutino, cum- cãnica "Primo Tedesco" de

Bartolomeu, alcançou am- priu mais uma missão - 'l Caçador falou em nome das

plo sucesso. Promoção em homenagem pioneiras com brilhantes

O· Dr. Rubens de Arruda às Indústrias Pioneiras de palavras, em seguida o Dr.

RaÍj.ios, diretor de "O ES- Santa Catarina, com um Guilherme Renaux Presiden­

TADO" proferiu discurso jantar festivo nó Querência te da Federação das Indus­

saudando os indústriais pre- Palace Hotel. Um coquitel, trias de Santa Catarina, fez

sentes, em nome do mais' foi sorvido aos pioneiros e um bonito discurso. Conti­

antigo diário de Santa Cata- autoridades presentes em puando a Solenidade, o Jor­

-rína; Agradecendo a home- seguida accnteceu o início nalista Antunes Severo" fez

nagern falaram o Dr. Celso do esperado banquete com a. apresentação ; d'1s Indús·

trias PioneirciS', 'com entre·

ga de Diplomas e Medalhas

Honra :.W,Mérito:. O primei­
ro Diploma foi entregue a

O Monsenhor Augusto
Zncco, Vigário da Paróqui'l
de São Sebastiã.o, de Tiju­
cas, enviou carta ao profes­
sor João David Ferreira Li­

ma, Reitor da use, agra­
decendo peJa colaboração
prestad<:t' a sua paróquia pe­

lo Coral da Univetsidade

que se apresentou, naquela uma Pnineira de Blumenau

cidade, em beneficio da pelo Gov�rnador'Celso Ra·

construção da igreja matriz. mQs, recebendo q industrial
Em sua missiva o pároco Eg'1rd Mulle, . representan-'

além de ressaltar o '1lto ní· te da Indústria de Fécula

vel artístico ,dos participan, "Loreaze"; o segundo Di­

tes do coral, comunka que piama, foi entregue pela'
a referida aprm,entas:ft:l ren· Senhora Deputndo Ivo Silo

deu 100 mil crureiros. veira, Presidente d3 A. Le-
---------,_-_.- ... gi"lntt"3, -,ec�hendo 'a pio·

neira Vva. Josefina DOUât,
represent3ute da Metalúrgi­
C<:l, Douat,' ele .JoinvlIle; A

,Ssn)1nr!1
.

n f'. l\dcl'bal (Ruth

U'Icp"'b;) d'l Silva, pioneira
da F8h§;"él, de Rendas e,

Bordadd "Carlos Hoepcke"
SIA, recéiJeu o Diplorna, da

ne�'hora AlfJ1jrar�te Murillo

Vasco do �TaUe E,:ilva; O

indústrial M'!I'JO Metz, Dire­
tor da Grana:iha de Aço
Ltda e representante da

Pundição Tupy, ,recebeu do

Desembargador, Adão ,13er­

nardes, . P":os'flente do Tri­

bunal Eleitoral e represen­
tante do Presidente do Tri­

bLlJ't'!1 de 'Justiça; c Dr. Ingo
'r-Je' ,illg. ,

Dll etor da Indús­

tr18. Têxtil CctJ'3x1nhiét "He·

ring", recebeu elo ·Almirante

l\tf1l ri II,', vasco do' Valle Sil­

va, Comte do 5° DIstrito Na­

val; Dr. 1ngo Renaux, te­

Tlrcl:ientatl�e Fabrica de Te­

cidos Carlos Henaux S/A,
do Deputado Ivo SilveIra;
a Olinkraft, Celulos� Papel
Ltd'l, I'f:!J?resciltada' pelo Di­

retor Neville ClU1inglan, re­

cebeu do Dr, Guilherme

R e nau x; presidente da

FlESC; contillit:mdo com a

Cerimôqia de entrega de

Diplomas, os Srs. Dr. Alei­

des Abre4, l.\l1oo<;onhor Fre­

derico 'Hobold, Dr. Nelson

Abreu, Dr. Eugênio Doim

Vieira, Sra. Lázaro Bartolo­

meu, Com te. Paulo Anta·

'niolli, Jornalista Rubens de

Arruda Ramos, : Dr, Milton

Fetb" Dr. Evaldo Mosimann,
Jormtlista Jaime Mendes,

Ney de Barros Vaz, Jorna·,
lista Domingos Fernandes

,

Assemblê�a �re,sta t�Orn:enfigem
a Silvio B:leyer,

A requerimento do depu·
tado Nelson Pedrini, a As­

sembléia Legislativa do Es·

tado de Santa Catarina COt;l­

signou um voto de profun­
do pesar pelo falecin:ento,
ocorrido em G'lmpos No·

vos, do Sr. Sílvio Nevos

Bleyer.
O autor da homenagem

póstuma, com '0 apoio unâ·

nime de seus pares, justifi-

cou· sua iniciativa, assina­

lando que o extinto prestou
grandes serviços

'

à Região
OesLe, especialmente ao mu­

nicípio de Campos Novos,
.

onde resídia, que o teve 00-

. mo seu Prefeito e repl'esen­
ianLe à Câmar.'l de Verea­
dores.
O sr. Sílvio Neves Bleyer

era sogro do, depuLad() Dib,

Cherem, lideI' do Govêrnd.·

VAlO:R ROTATIVO DA ASP
Foi designada nova Junta J

Médica Oficial no município
de São Francisco do Sul.

Vão constituí-la, pelo prazo
de seis mesés, segundo de­

termin'lção do Secret'ário

Oli-Fernando Osvaldo de

veira, os srs. Ondrí ClímacQ

Macuco, Bento Ernesto
.

de

Oliveira e Wilson Mor�ens­
tem, sob a presidêneia do

primeiro.

mais longínquos recantos

I
\

�� . :'
de Aquino' que deu a Se·. ;..Diplom!l:s ",0:{Sr. Japy Fer­

nhora Lia Cunninglan, en-': nandes. : .��\�:.

tregaram Diplomas, as ::111, � O Se!;yiç�J:d� jantar apre­

dustria� Píoneíras: ; Pâsta �.sentado\ peiô�; Qu�rêiicia Pa­

Mecânica "Primo ::TEiaijsco" (lace, odenta:io. pclo Gerente
�. . 1 �. "I:. .� . ,'"

de Caçador", rep,tesep,tada ·;.t:Walter�LUz ie :pelo' "rnaítre"
pelo Deputado ,: ,Celso ':Ivan/;Geatil,.·estava um sucesso.

Costa; Companhia' Antarti.{';:f;A mesa bem decorada 'foi

ca Paulista, 'Filial de J�inf 'rmuito <el�iada.
ville, ex-Cervejaria Catari.:";: Ap6s�' a Cerimônia' do

,�., .

nense, representada ,;"p�lp f:Jantllr,' os ,pioneiros, acorn-

industrial Rolf Risemberg; }:panhados de -suas dd. espo­

Dafrica de Alcochoâdos Ar· 'sas; ficaram' no "American

no Altenburg, de Blume- Bar", aplaudindo a deutaca­

nau, renresentada pelo Di- da cantora Helena Martins,
reter Arno Aítenburg: Alva que foi um sucesso, naque­

Industrial S/A, e Cassímiro la inesquecível noitada.

Silveira SIA, representada Entre os presentes alem

pelo Deputado Pedro Colin; 'dos que mencionamos, os

Usina de Açucar "Adelaide" Srs.: Professor Nelson Luiz

S/A, representada pelo Di- Teixeira Nunes, Chefe do,

reter Dr. Cesar Bastos Go- Cerimonial do Governo do

mes: Moveis Cimo S/A, re- Estado; Major Edmundo

presentada pelo Sr. Rober- Bastos, Chefe da: Casa Míii­

to Bessa: Kavo do Brasil, tar d� Governo do Estado;

Joínvílle, pelo seu Diretor - Jornalista Amaral e Silva,
Edmundo Dobrava; João Redator Chefe deste Matu­

Morltz Industria e Comér- tino; Tharciso C. Tortelli,

cio, Fpolis, pelo Dr. João Gerente de Serviços IAdmi­

Moritz; Electra Aço "Al;to· nistratívos da Pioneira Olin­

na "de Blumenau, pelo re- kraft; Garota Radar Ester

Gilda Douat, -de Joínville:
os casais: Etiene (Lídia)

Douat e Osvaldo (Raquel)
Douat, Diretores· da Pioneí­

ra - Metalúrgica Douat, de

,Joinville; Cronista Social

zun Machado; Jornalista

Ed'son Silveírn e muitos ín-

presentante Sr. IMarcos
Buechler; Henrique Meyer
Cia, de Joinville, pelo Dire­

tor Gert Walter Meyer;
Cortume Osvaldo Otte S/A,
de Blumenau representada
pelo Diretor - Half Otte;
Frham Indústria e Comér­

'cio, de Rio do Sul, repre­
sentada pelo Jornalista An­

tunes Severo; Malharia BÍu·
rnenau S/A' (Mansa), re­

presentada pelo Dr. Ingo .

Hering; Fabrica de Carretis
. "Santa Terezinha" e Refri·

gerl1ção Consul S/A, pelo
Sr. WÇilter Meyer; Kups &.

Cia - Fabrica de Espulas,
Joinville, .pelo Diretor 'Hans
Ottomar Kups; Cristais He·

ring e Fabrica' de Gaitas Al�
frado Hering, recebeu' os

,dustriais visitantes.

Um gesto simpático, du­

rante o banquete, foi o do

jornalista Domingos Fernan­

des de Aquino, Díretor-Ge­

rente de "O ESTADO" que

'prestou homenagem a Olin·

kraft, na pessoa da exma.

sra. Lia Cunninglan esposa.
. do Diretor da referida firo

ma transferindo, a elElgante
senhora li honra de entre­

gar o diploma a uma das

industrias pioneiras.

deputado

A cerírucnia da

ra do convênio
Unldos-Bra!Jil para a erradi­

cação da' malária em nosso
extenso país" contou com a

presença do Embaixador

Linc ln Gordon, Ministro
Jack Kubisb, e Ministro Baí­

Inundo de Brito e Otávio

BlÍlhces .:

O MInistro da' Saúde Dr.
Ralmundo de Brito exter­

nando-se disse que, a revo­

Iução brasileira não foi
ação de superfície, mas, nas­
cida do povo com o apoio
das Forças Armadas, ela te­

ve feições profundas ema­

nadas nos sentimentos de

cristandade e liberdade de­

mocráticas que tanto dís­

tíugue nossa nacíonalida­

de, e salientou ainda os só­

lidos laços de amizade que

sempre uniram os. brasileí­
ros e norte-americanos, la­

ços que stJ tendem a solidí­

ficar, pois que, ambos
.

os

povos se irmanam nos

.'mesmos ideais. Es'ta sua.

declaração foi feita na cerí­

morna em apreço, após a

assinatura certa de comple­
mentação do Convênio da

Aliança para o Progresso
que contribuirá com 6 mí­

lhões e meio de dólares pa­

ra a Campanha de Erradi·

cação da Matáría, uma va­

líosa ajuda ao Brasil, �brin­
do assim, seguras possíbilí­
dades para o prosseguimen­
to ao combate dessa ter·

rível endemia.
S.A;

'REFOR'MA
BANCA:RIA
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c'lt.arinense:i, o espetáculo
civilizador da energia elé­

trica em humildes e peque­
'nos povoados. Temos sido

testemunha do contenta­

mento dessas popülações,
,vinculadas a. um sistema de

vida limitado entre o dia e

a noite, quando, recebem

êsse benefício. Descrentes

pelo 'tempo e pela distanci<:l.,
o impacto emocional da pre·

sença da luz elétrica escre·

ve, talvez, o maior episódio
da sua história.

<> �;.;;i�1ioj.' ,:; �e�b'�;e� Social, Lázáro Bartol�riIe�, entr�:
gando ao (;hcfe do Executivo Catarinensc, um Diploma, pa·
ra ser en,tr�gué a uma jindustria pioneira. (Foto Mauricio').

O Deptdado Celso Ivan Costa, representante da Pion�ira _

Pasta Mecânica "Primo Tedesco", de Caçador, discursando
em nome das Industrias ,Pioneiras de S. C., fazendo uma

especial referência a este 'Matutino, na pessôa do promot�r
do evento - Reporter Social Lazaro Bartolomeu. (Foto

Stúdio).

Erradicação da Malária no Pi1ís

No clichê acima o Embaixador L. Gordon assiste a assina­
tura uo acôrdo para irradicação da malária, vendo-se, à sua

esquerda, os Ministl'us Otávio G.\)uvêia de Bulhões-j Faeen­
da) e Raimundo de Brito (Saúde) autoridades, jo�nalista c

a diretora da ORBE·PRESS.

o EST 'D
o fIlAiS MfllliO DIA.RIO DE S,\IH'A CATAF.!NI

Florianópolis, (Terça-Feira), 16 de -Junho de 1964

(orel fez sucesso

no 'Paraná

;: ",·ti' "�o pital Paranaense.

.
•

'- -------.. Novos pr.@cessós de con-

flódl,QPpl.j$\pa}�,ola do PrQgre�so. , ;,�/��:��:�O:�é����1s (�!in::;:�:
. Ate�depdo .'s, v�lhas. aS· rioc'1 e j�r�alistailpa�w�tit�·.'" .ião objeto de estudos e en·

plraçoes do 'Pov(),'>,;'fq�;:!,,,R,,- nos espeCIalIzados em turis· caminhamento, no Institu·

politano, a VASP in�ugurou mo e aviação. Em nome da to de Reforma Agrária de

ont�m. nova rota para esta diretoria d'a VASP falou 0 $anta Catari'na. Os reque·
capltal, empregando o equi- capitão aviador Paulo de ren1.es são pessoas dQmici.
pa�ento VISCOUNT, o Tarso Soares Leite o ,gual liadas nos municipios 'de
maIS moderno ap'ól.relho a antes de dingir·se ao Ho- 1ta)!iÍ, Indai'll, Luiz Alves,
operar' em nosso aerf'porto. Gaspar, Pouso Redondo, Vi·',
Com esta linha, estão feio, tel esteve na Base Aéi'e'1, de dal Ramos, Blumenau, Agr0"
tas as comunicações para Florianópolis para cumpri- lândia e Brusque. Está cor·'

todas as capitais do País, mentar o "novo comandante rendo o prazo de 30 dias

pois dentro das linhas des- empossado ontem. A repor- para que quaisquer interes­
sa comI),anhia aérea, somel1- tagem aI).otou no coquetel sados tomem conhecimento
te faltava a nossa capital,' que se realizotl 'das 18 às 22 das peti<_:ões, cuja sümula
entre todas as' do Brasil horas llltas personnJidadcs vai' public'l.da nei "Diário

para ser servida pelos do nosso �lUndo cultunü. Oficial", do Estado,.
aVIões da ,conceituada em-

Regressou ontem da capi­
tal paranaense o famoso
coral da Universidade, onde

participou com grande des-:

taque da Temporada oficial
da Univer�idade do Pl:),raná
e de Programa de Cultura
popular, \ atmvés da .:.Televi·

são Paranaense - canal 6.

Na palavra dos promoto·
reS daqueles programas, o

Coral da USC surpreen-
deu o público
apresentando-se

. pectativa
.

geral.

paramwnse,
além da ex·

Nesta sua prImeira via·

gem fora do Estado, o Co·

----------�.-

Mais,Escolas
'Dtlas eicola� isoladas no

illunicípio de Taio e lima

�erceíra ern Agua J)oce ti­

veram seu funcionamenio
estabelecido par'l o ano le­
'.ivo de 1.965, consoante atos

ia Chefe do Poder Executt

'lO CatarineI1se.

presa .<:l.érea.

Para dar o verdadeiro sigo .

nificado a esse acontecimen­
to a Vi\SP brindou o povo
florianopolitano com uma

recepção às autoridades
bem (wmo aos poderes cons-

titqidos do Estado. f.
A recepção aconteceu no

Querêm:ia Pal'lce Hotel, on·

de o� convidados especiais
trazidos pela 'yASP foram
apresentados a sociedade
local estando entre !31es pes­
soas' da alta sociedade' �a·

ral da USC consagrou-se
surpreendentemente e pro­

jetou no cenário nacional o

nome da Universidade de'
Santa Catarina.

,

Um verdadeiro delírio se

apossou da platéÚl ao sen­

tirem ,'1 ma1.eabilidade do

Coral, e o afta nivel artísti­
co .na·�·tnterpretação genial
de peçás medievais, renas,

centista,s e mesmo popula·
res.

Em ato oficial da Secre­
taria (h Educação e Cultu­
ra dó, Pr. foi entregue ao
Maestro José' Acácio Santa- ..

na diploma referente à

apresentação do Coral da
USC no Programa de Cul­

tura popul'1r.
O 'já cõnceituarlo· J\lIáes­

,tro Santana, . que atrai o

público por sua capacidade
e Maestri1l., elevou-se sohre­
malieira no conceito públi­
co e, se colocou entre os

m'liores regentes nacionais.

Esta e muitas ontras süo

afirmações du� maest.ros de
CU!'itiba e c;ip, gnmde núme-

.
ro de crítkos de arte da Ca-

Ulisses Guima·

rães, informou ao chegar
esta tarde em Brasília, que'
na próxima quint'.i feirà
emitirá seu parecer sõbre a

reforma bancária, apresen·
tando-o a comissão especial
que estuda a matéria. A

qualquer momento,. é espe'
rado em Br9.silia, um técni·
co elo Ministério da Fazen·

�la, para o assessorar.

, Reforma
;�

Aorá'ria

------------------.------------------�---,------------

------------------------.-----

A Fôrça Civilizadora
Temos dado, em reporta·

gens sucessivas, a idéia do,

que tem sido o trabalho da

Centrais Elétric'ls de Santa

Catarina S/A no realizar o

programa de energia elétri­

ca do Gbvêrno Celso Ra­

mos. Temos falado das usi­

nas hidra' e te�moelétricas,
das 'sub-estaçÕes e das liJ

nhas de transmissão, trilo·

gia energética que 'se com!

pleta na grandiosidade. da­
quilO que representa para a

redenção econômica ·de vas­

tas e ricas regiões do nos­

so Estado.

São indústrias pioneiras Em cada lâmpada que se

favorecid9.s na sua instala· acende, em cada poste que
.

I

ção; são fontes de produção se pl'lnta e em cada fio que·

até então estacionárias, alar· se estende, há um moÜv.o
gando as fronteiras do seu de festa, uma· razão para a

mercado; são novas e p0de- alegria do povo. As casas

rosas estruturas de capital enfeitàm-se ae claridade, lI:s Não e!itando em vigor a lei da OFERTA E DA PROCU­

e trabalho vivendo o fas- ruas enchem-l:l_e de gente. RA: assi� como ontem de pouco valeram Coapes 'e Coma­

tígio e o desenvolvimento. Os rádios falam mais alt.o, pes, hoje pouco adiantam Sunabes.

Mas é preciso que dig<:t- os foguetes estour'lm mais Baixar preços de produtos isolados, de grosso consumo,

mos mais alguma coisa sô- fort�s e o silêncio pacato não dá resuliado: dá sumiço. .

bre os frutos. que se tem do vilarejo paga o onus do Aí está, enervante e desafiador, o CelSO nacional do açu·

colhido dessa política ener· contentamento popular: só car, a.espera do mais simples dos eternos milagres, na sua

gética e se desfaça o poso 'chega noite alta. solu��ão: o aumento de preço.

sivel sentimento' de C30is· A CEJJFSC:' desbravando Ontem, o produto era amargo por causá'daI' greves. E

mo que possa surglr dessa para o conlôrt.o do mundo hoje. que não há greves? , ,

audácia criador;:] de tantos moderno a gente simples ,Ontem, era porque o govêrno era impotente e anaiqui.
milhares de rmilmm.tes, E .;') htprinr. cumpre uma co. E hoje? ;'

c::tmb111emus p::':r eredas mi[;são humana e civilI�,a.d0". (}(l(} .sidade, cana vez maior, está atorme11i",n�o tr í10S

],1\. ,;" r'l' 8 de inr,�?;rar f) lrmem os !iltT". t;"rlS eXl,licações 'e deseulpas, em vez: de convence·

Lla�i :rur[Ll na sorna atuante e n:'11. i":'ibn'l,

tice'nça,$ "para ·T.ralamento de Saúde
Decreto ,do Governador

Celso Ramos determina q1,le
as. concessõ�s 'de licença
para trat'lmento de saúde

independerão de ato formal

�a, autoridade competente,
processando-se mediante a

simples publicação do des­

pacho éoncessório. Os des­

pachos de competência do

Chefe do Poder Exec.uttyo
serão procedidos coletiva·

mente, através de rel'ltórlos
de proce!jsos ad�inÍf�tr&ti­
vos do' DOR_Sr. :Já os' das,
demai.s autoticlaéles ser5.o
publicados iÚ,;avés de re1a-

mentos indispenSáveis à

averbação: nome do servi·
dor beneficiário; cargo' ou

função; dispositivo leg'1l'
que fundamenta a conces­

s�o: número de dias de li­

cença e data do início da
licença.

'

O enquadramento legal
será precedido pelo DORSP,
diante das conclusões. do'
laudo ,médico, usando' para
isso o esp<:l.ço próprio para

registro da' 'lavratura do

ato, na ncha-processo de

licença. O Tesouro do Es­

ta<io, o DORSP le a reDarti

ºã� interessada fal.:lÓ <i<,
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- Dentro em mais alguns dias, os raiv�as de

Santa Catarina estarão todos berrando contra a revoo ,

lução' e dizendo cobras e lagartos dos seus chefes.
- E eu sei porque. Eles queriam' a cassação daque·

le maridato, ,não é?

,
:;ocx xx xx

Para a denúncia dedoduro, só' dos denunciantes co·

nheCida,' até máquin'l eletrônica fQi, trazida de Join·
ville!

xx xx xx

Mas agora sonegação de imposto é crime. Está cer·

to e dá cadeia.
'

xx xx xx,

No esporte, o Figueirense cassou

'Avai, que é o meu.

os direitos do

fl1(�ic; }Y1Cd(-,(":1'9� t� :l'1?"]'S

nlanas.· d(�ix::re.d.() par,a

o
' baru1l10, inteq·;pt�!1pte

'. ,

�1irá 'âl'��� ��ós

'xx xx xx

Tenório Cavalcanti, sem a lurdinha, não 'caça maís

ninguem: foi caSsado.
\

xx xx xx

De ilustre militar: "Florianópolis é mesmo a terra

dps casos raros, pois as ond�s, aqui, são maiores em

terra do

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




